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R e v i s t a decenal i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N D i r e c t o r : A N T O N I O G A S C Ó N 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 36, M A D R I D — Teléfono 2.286. 
Aflo VI.—2.a época. 5 de Marzo de 1903. N ú m . 7 del Tomo V . 
F I D E Ü I O 
Revista decenal, da por 20 cén-
timos texto, grabados, folletín y 
V'N A P I E Z A D E M Ú S I C A 
cuyo valor es u n a peseta . 
Con los números publicados lleva 
repartidas las siguientes obras: 
JSonrire d 'amom*, vals, por 
M. Montano. — E l s u e ñ o d e l 
n i ñ o J e s ú s , villancico á dos vo-
ces y órgano, C. Zavala.—Villan-
c ico v i e j o , á tres, E. Daza y 
G. Morphi.—Cnba, Cuba , gua-
j i r a .—Mi N i ñ o , pavana, T. San 
J o s é . — O r a c i a e s p a ñ o l a , paso-
doble, V. García. — E t e r n a j u -
v e n t u d , rigodones, M. Santón ja. 
E n c a l m a , aire cubano, E. Bur-
gos de Cazatti. 
Los suscriptores tienen derecho 
á elegir como regalo bailes popu-
lares variados, pasodobles, estu-
dios, obras para piano y canto, 
banda, religiosas, etc. 
Números de muestra gratis. 
V a l v e r d e , 3 , M A D R I D 
ALMACENISTAS DE PAPEL 
Se ban trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
Preparac ión completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. 
La correspondencia al Director, 
T). N . de BOLOMBURU. 
Prado , 10 — M A D R I D 
DE 
Í^ICñí^DO f^OJñS 
— ^ 5 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remisión á provincias. 
Campomanes, 8 — MADRID 
T e l é f o n o 3 1 6 . 
AGENCIA G E N E R A L D E NEGOCIOS 
DB 
D O M I N G O G A S C Ó N 
(ZFianaaaa e n 1 3 8 8 ) 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
(Véase su anuncio en la página 220.) 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Rafael ^uare^ del 3 / i I k r 
F a b r i c a n t e . 
Joveilanos, 50.—GIJÓX 
m ^ m m m m m 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( J a é n ) 
EMILIANODELA cruz 
M. Inst Mining Engineers 
jïSTÜDIOS A^I NEROS 
Informes y prospecciones. 
Malasaña, 9, MADRID 
ODanael Joven 
Representaciones. 
Zaragoza. 
F R I A R Ï Ü K R Ü T Y Y C 
CIM DE TUS CUSES DE Him 
(LABOKATOBIO PAETICULAE) 
CARTAGENA.—Muralla, 28, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
HOMO Y FÜSSEL 
LIBREROS EDITORES 
Gran surtido en obras técnicas. 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
Alcalá, 5, Madrid. 
P. Eduardo Verdegay, 
Corredor de carbones minerales. 
B A R C E L O N A 
FUNDICIÓN TIPOGRÁFICA 
DE 
SUCESORES DE J. NEUFVILLE 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
Z à ^ p f c p p Í E í ^ L E í S 
MIRAYÉ Y GÓMEZ 
Mieres.—Santullane (Asturias) 
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I P O E T T E B ï V , D o i l m n n d ( A l e m a n i a ) . I 
9 LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA Q 
9 ® 
© ^ S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ f 
Estudios, proyectos e instalaciones completas de jïltos jlonios, fábricas de hierro, acero, 
co ,^ etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 
Trenes de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma-
yor economía posible. 
T razado de c i l i n d r o s para todos los perfiles. 
H o r n o s de so ldar y r eca len ta r , calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. 
A l t o s Hornos , ho rnos de cok, f á b r i c a s de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos g i r a t o r i o s de 
acero M a r t í n , f á b r i c a s de acero T h o m a s y de acero moldeado, fund ic iones de h i e r r o 
y de t emp le , g a s ó g e n o s (148 en m a r c h a ) . 
9 
9 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 
INSTÜLACIONES FJECUIADfS EN ÍLEMIÍ, ESTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDOS, CHINA, ETC., ETC. J 
& I i i r t i i ( A l e m a n i a ) 
construcción 
mas 
la importante 
de 
E x p e r i e n c i a de 29 »« —Nuev > aoaratoa-onTador 4 « ^ ™ » ! « r , - ^ de 22 k'n- de longitul.— m ^ à ^ t S S ^ Í S ^ 7 Í ! ^ ^ ^ í ^ í Kuiòmtkt^  trabajando coa seguridad absoluta y eateraoisate auto-nitico, veuce las 
Certificado, y recomendaciones de primer orden. Catálogos en todo8 ^ momM 
Representaute para España: PABLO HA.EIOER, Ingeniero, Bilbao. 
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B RICA DE A L A S 
L A T J E ARAGON U 
\uí!»í!íwíímí^  
C L A S E F U E R T E GARANTIDA M A R C A EL MINERO' 
M L I G E R A C O R R I E N T E "ELÁ6UIIA" 
ENVÍO Á T O D A S P A R T E S - PÍDANSE P R E C I O S . 
C u b o s d e h i e r r o g a l v a n i z a d o s , — P í d a s e p r e c i o . 
D R . E . A M A R O 
Doc imas ia . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , v o -
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , etc., de los m i -
nera les . A n á l i s i s de t i e r r a s , abonos y 
combus t ib l e s . 
L A B O R A T O R I O : V A L V E R D E , S O , U R A D R I D 
D I S P O N I B L E 
W E I S E & M O N S K I , Halle a. S. (Alemania), i 
F á b r i c a especial ista en Bombas para minas, fundada en 1872. 
DIRECCIÓN T B L E G R Á P I G A : WEISENS HALLESAALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda ciase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. M 
40.000 bombas 
(Igj suministradas 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y almacenes: B i lbao , G r a n V í a , 34 . 
Dirección telegráfica: DUPLEX, Bilbao. 
Bomba suspendida 
para pozos de mi-
nas. 
2^ 5 ^ ^ í m m 
E R E Z L U R B H i 
DEPÓSITO' 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA 
MINAS 
EdPEOIALIDAD MÁQUINAS 
en O A L U E B A B 
C A B L E S P L A N O S «AILS 
T V A G O N E T A S 
REDONDOS MOLIHOS 
Referencias inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
>5 
Material para ferrocarriles y minas. 
Máquina de vapor Busavand (B. S. G. D. G.) 
Motores á gas, petróleo, bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
J O S É L U I S B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante-
Apartado n ú m . 4 — G R A N A D A 
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V plkETES 
Cardiff. 
Hulla, 1.a calidad, 13/6 á 13/9. 
Idem, 2.a idem, 12/9 á 13. 
Momouthshire, 11/3 á 12. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 12. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 11. 
Idem de fragua, 11-6-
Cok 1.a, 19-0. 
18-0. 
17-0. 
Idem 2.a 
Idem 3.a 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 6 0-0 para hulla por ton. 
Idem 5 2-6 ídem id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-5 6 idem id. , id. 
Idem 0-7-0 idem id., por t on^ 
Portman L 5-10 0 idem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-3 idem id., por ton. 
Mazarrón L 5-15-0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Palomares L6 lO Oidemid., ycokporkeel. 
Villaricos L 6 10-0 idem id., id. 
HIERROS 
Vivero á Rotterdam ó Middlesbro, 5/3 ó 
Emdem, contrato de 80/120.000 tonela-
das durante el presente año. 
Cartagena á Rotterdam, 7/4 Va F. T. 
Santander áidem^S/ Va-
Bilbao á Middlesbro, 5/. 
Idem á Cardiff, 4/ Va. 
Garrucha á Glasgow, 6/7 Va* 
Almeria á idem, 6/9 F. D. 
Idem á Middlesbro, 6/ F. D. 
Huelva á Rotterdam, 7/ F. D. 
Almeria Harbour á Glasgow, 6/4 V2 F. D. 
VARIOS 
Plomos fle Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
Asturias* 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 idem. 
Todos unos, 20 idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem. 
Idem id. fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok metalúrgico y doméstico, 30 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo ídem, 14 idem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 45 pe-
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 id., á 39 id. id. 
Newcastle, «Holmside», á 33 idem id. 
Idem mezclado con menudos, á 30 id. id. 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
idem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 48 idem. 
Antracita Inglesa para motores, á 62 id. 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á 58 s/ vagón. 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se-
gún clase. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 43 idem. 
Cok para fundir, á 65 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 idem. 
(Franco sobre vagón estación Caí tagena). 
f 
1^7 
eiiCHE3 
ANUNCIADOKE) 
VIÑETAS 
MAGIONÈS 
Óptica 
Fotografía 
Fonografía 
Perfamería 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d c r . 
B a r ó m e t r o s — Cuen ta -
p a s o s . — B r i í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, 
Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
I c / P O H L I G , A . - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . a 
E S P E C I A L I D A D E X C L U S I V A 
CONSTRUCCION 
Y EXPLOTACION 
DB 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
T R A N S B O R D A D O R E S 
del sistema H U N T 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desda 1837 màa de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Ventajas del transporte aéreo . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1 : 1 . 
Se están explotando lineas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo-
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafia: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAU 
Felipe IV, Qúm. 2 duplicado, 
MADRID 
3 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
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P U B L I C I D A D 
BN B L 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
EL DE MAYOR TIRADA ENTRE TODOS LOS PERIÓDICOS INDUSTRIALES DE ESPAÑA 
Desde 1898 en que comenzó á publicarse con 4 páginas una vez al mes sin fecha fija, hasta ahora que se 
publica tres veces al mes, los días, 5, 15 y 26, con 36 p á g i n a s por número, ha venido constantemente me-
jorando en su confección; y su tirada, frecuencia^ tamaño é interés han ido siempre aumentando. 
Los anunc ios pub l i cados en e l B O L E T Í N M I N E R O T C O M E R C I A L se l een porque en t r e 
e l los se p u b l i c a n cot izac iones y n o t i c i a s i n t e r e san t e s . 
P R E C I O S POf^ IfíSE^CIÓ]^ (Mín imum, seis inserc iones) 
Plana entera. Va plana. Vs 3e plana. Vi de piaña. Ve de plana. Vs de plana. 
28 pts. 15 pts. 10 pts. 7,50 pts. 
Via de plana. Via de plana. 
5,50 pts. 4,50 pts. 3,50 pts. 2,25 pts. 
Los anuncios preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En la sección de Ofer tas y Demandas , 0,50 pesetas por línea é inser-
ción. Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de importancia para anuncios permanentes. 
E l m e j o r modo de emp lea r d i n e r o en anunc ios i n d u s t r i a l e s es a n u n c i a r en e l B O L E T Í N 
M I N E R O 7 C O M E R C I A L . 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
para minas . 
Locomotoras. 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL EERUOVIAEIO 
A N T 
O R E N S T E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 44 (FRENTE A l CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA 
Soc i edad cons truc tora ante s O R E N S T E I N Y K O P P E L , B e r l í n 
C a p i t a l s o c i a l : 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s . 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Representautes eu Bilbao j Gijón, los Sres. SHELDON, GERDTZEN j COHPASÍÁ 
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C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l m ó v i l y ñ jo pa ra fer rocarr i les y minas. — Puentes y 
a rmaduras p a r a cubier tas . — M á q u i n a s y calderas de vapor d e todos los s is temas.— 
Piezas forjadas y estampadas. — F u n d i c i ó n de h i e r r o , acero y o t ros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa, 
Bi lbao á P o r t u g a l e t e . — N u e v a M o n t a ñ a de Santander, B i l b a o á D u r a n g o y San 
S e b a s t i á n , L u c h a n a á M u g u i a , Bi lbao á Lezama, L a Robla á Valmaseda, B i lbao á 
Santander, C a s t e j ó n á Soria , V i l l a o d r i d á Rivadeo (en c o n s t r u c c i ó n ) , B i lbao á L a s 
Arenas y P lenc ia , e l A s t i l l e r o á Ontaneda, C a n t á b r i c o de San tander y otros muchos 
fe r rocar r i l es mineros . 
. P í d a n s e informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las C o m p a ñ í a s f e r rov ia r i a s 
antes de dec id i r sobre los pedidos de mater ia les . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : G o r r a l , B i l b a o . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cua lqu ie r clase de madera , en todas las dimensiones, impregnadas 
s e g ú n las prescr ipciones de l f e r r o c a r r i l de los Estados confederados de A l e m a n i a . 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de l a Selva Negra, t a m b i é n de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados s e g ú n e l sistema KYAN y en c o n f o r m i d a d con las pres-
cripciones de l a A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s de l I m p e r i o A l e m á n . 
P R O D U C C I O N E N MASA 
N u e v e t a l l e r e s p a r a i m p r e g n a r y c r e o s o t a r . 
H 1 M M E L S B A C í I H E R M A N O S 
5 Representantes; PABLO HAEÍHER, Bilbao; OÍTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. { 
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I f l D U S T f ^ I ñ l l E S 
F e r r o c a r r i l e s . 
Madrid-A lieante 
Norte de España , 
Orenses 
Bilbao á Durango 
Bilbao-Portujçalete 
Bilbao-Santander , 
D u ran go - Z um árr aga 
Amorebieta 
Fobla-Valmaseda 
Va seo-Asturiano 
San Julián-Castro Urdiales 
Económicos de Asturias 
Langreo 
Barcelona-Sans 
Anterior Ultima 
N a v i e r a » . 
Comp.a Anónima Navegación... 
— Avilesina de Naveg. .. 
— Bilbaína de Naveg. . . . 
— Cantábrica de Naveg... 
— Isleña Marítima 
— Marítima Kodas 
— Marítima Ballesteros.. 
— Montañesa Navegación. 
— Naviera Vascongada 
— Naviera Internacional 
— Trasatlántica 
— Sintanderina Naveg.. 
— Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión 
Compañía Navegación Bat 
Naviera La Blanca.. 
Naviera Aurrerá 
Marítima Actividad 
Seguros . 
Aurora 
La Polar 
El Día 
El Alba 
La Alborada 
La Estrella 
Banco Vitalicio de España.... 
Vasco-Navarra. 
La Vasconia 
La Agrícola. 
Alianza de Santander 
El Norte 
C a n a l e s y aguas . 
Aguas de Barcelona 
Pantlcosa 
Santander 
Canal de Urgel 
© a s y e l e c t r i c i d a d . 
Chamberí 
Pacífico 
Sociedad Ahlemeyer 
Alumbrado por Cas, Mallorca... 
Gaditana del Gas 
Gas Reusense 
COTIZACIÓN 9/o 
90,40 
57,50 
31,40 
893 
180 
157 
60 
87 
U í 
90 
130 
90 
85 
92,50 
90 
65 
40,50 
90 
93 
101 
40 
14,50 
137 
105 
113 
103 
113 
111 
100 
280 p. 
56,50 
150 
630 
Anterior Última 
Arago lesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de Gijón... 
Electra-Peral, Zaragoza 
Electricista Castellana 
Hidro-Eléctrica, Valencia 
Popular Ovetense 
Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por Gas, Barcelona 
Eléctrica de Càceres 
Kspañola de Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Huesca 
Electra de Besayai 
Gas y Electricidad de Gijón 
La Emeritense 
Electra Industrial Española,... 
Hidro-Eléctrica Ibérica . 
Axucarerns . 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres, 1.a serie... 
— de id ,2 a id 
— de Villaviciosa 
— de Pravia 
— de Arapón 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallur. 
— de Calatayud 
— Labradora de id 
— Leonesa, i a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
— Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— deMarcilia........ 
— Ibérica 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial... 
Azucarera Gallega 
Progreso Palentino 
Azucarera de Vich 
COTIZACIÓN % 
176,50 
90,25 
75 
165 
V a r i o s . 
España Industrial. 
AJgodonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española 
Salinera Española 
Industrial Química 
Gijón Industrial 
C.a Arrend.a Salinas TVrrevieja. 
Fomento Agrie ola de Gijón ... . 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obras públicas. 
Auxiliar de Ferrocarriles 
Algodonera Asturiana 
El Aguila Negra 
Papelera Kspañola.... 
100 
56,75 
164 
95 
100 
95 
113 
105 
86 
120,20 
94 
99 
102 
100,50 
175 
110 
11,75 
100 
100 
50 
106 
100 
90 
100 
100 
100 
105 
150 
60 
70 
74 
90 
85 
36 
80 
30 
75 
75 
60 
102 
102 
100 
9 
80 
80 
63 
102 
105 
154 
950 p. 
122,50 
100 
100 
.002 p. 
115 • 
70 
96 
97 
12 
93,50 
106 
L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA M SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas f0 .000 .000 
Valores deposítalos en garant ía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón 
S E G U R O S : 
I n c e n d i o s 
M a r í t i m o s 
V a l o r e s 
V i d a 
R e n t a s v i t a l i c i a s 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 337 primero. 
O H l H H E S P D E l D E E I P L O S I V O S 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s exp los ivas . 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, pó lvo ras , mechas de seguridad, 
c á p s u l a s ó pistones, etc. 
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S H E L D O N . G E R D T Z E N Y C . 
I A 
B I L B A O : P laza C i r c u l a r , 4 . G I J O N : M a r q u é s de San Es t eban . 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábricas y minas. 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para alimentación de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes d e p ó s i t o s de m a q u i n a r í a y accesorios p a r a entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite. 
B e r n a b é f D a y o r 
I B S F . A . I R . T I B I E L O S , 3 , I M I - A . H ) I R , I I D 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
L 
i ü í s i ] 
O F I C I N A S 
^ X O O E C ^ , SO, IIVCAIDIRJIID 
C A S A E N B I L B A O : A K B I B T O , 1. 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas, Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
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B O L E T I N M I N E R O 
Y COMERCIAL ' 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 5 de Marzo de 1903. 
Véase el sumario en la página 211. 
AÑO VI.-2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
D. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
Minerales españoles. 
LA CERVANTITA 
A bien poca costa se puede hacer el 
interesante y útil trabajo de dar á co-
nocer bastantes minerales, exclusivos 
de nuestro país, que no entran, en la 
categoría de los comunes y beneficia-
bles en grande, pero que tienen su 
importancia y varios de ellos empléan-
se ya con notoria ventaja en la gran 
industria; otros^en cambio, son verda-
deras rarezas ó cu-iosidades m-neraló 
gicas. Constituyen, por lo general, es-
peciesdefinidas, caracterís t icas, siquie-
ra reconózcase su génesis en las conti-
nuadas alteraciones de otros minerales 
más sencillos, bien causadas por los 
agentes atmosféricos, ó por los ele-
mentos de los terrenos donde están los 
yacimientos; de todas suertes, resulta 
evidente la modificación química de 
ciertas y determinadas especies y la 
formación, á expensas de ellas, de otras 
definidas, más propias de cada locali-
dad donde aparecen las nuevas, dota-
das de singulares caracteres, muy dife-
rentes de los minerales que, teniendo 
acaso composición semejante, se han 
constituido en otro medio y en circuns-
tancias á veces muy distintas, Y sube 
de punto el interés del asunto sabiendo 
que en la mayoría de los casos, espa-
ñoles han descubierto y estudiado, con 
sumo acierto, tales minerales, y á estas 
investigaciones, que noson ciertamente 
de época remota, debemos su conoci-
miento. 
Siu pretender rectificar lo hecho, de 
ordinario excelente, con el solo propó-
sito de añad i r á lo conocido algunos 
datos personales, emprendo la tarea 
de describir varios de estos minera-
les exclusivos de España, todos ellos 
de formación tan reciente, que bien 
podemos decir que á nuestra vista se 
están formando conformes son patentes 
y de bulto las alteraciones de las ma-
terias originarias, por lo común senci-
llas combinaciones binarias, en las 
cuales existen metales que fácilmente 
se Boxidan en contacto de los agentes 
atmosféricos. 
Conforme todo está sujeto á cambios 
y transformaciones incesantes en la 
Naturaleza, y en ellos caracterízase 
la v ida , cumplen los minerales esta 
ley variando sin cesar, sólo que sus 
metamorfosis revisten extremada len-
t i tud y únicamente en contados ca-
sos son apreciables en corto lap.so 
de,tiempo, cuando la modificación es 
de tal naturaleza que determina la 
formación de nuevas especies, relacio-
nadas con el mineral primitivo y de-
pendientes de la índole del medio por 
cuya influencia se constituyen casi 
siempre. A veces, y son; k s menos^ 
l lévase á cabo el cambio con cierta 
rapidez notoria; pero comunmente es 
rebultado de muy lentas y débiles 
reacciones químicas, cuyos esfuerzos 
es como si fueran sumándose ó acu-
mulándose para efectuar un trabajo, 
cuyo resultado final es la aparición de 
la nueva especie, dotada de sus pecu-
liares caracteres. De ordinario el va-
por de agua y el oxígeno del aire son 
los agentes de las dichas metamorfo-
sis, en particular si ac túan sobre com-
puestos binarios oxidables ó cuyos ele-
mentos componentes son susceptibles 
de contraer varias combinaciones, de 
diferente estabilidad, con el oxígeno: 
en definitiva, la formación de los mi-
nerales á que me refiero no es ocasio-
nal, y está gobernada por una de las 
más fecundas leyes de la Química Me-
cánica; porque tenemos, en resumen, 
un sistema de cuerpos dotados de afi-
nidades de diferente intensidad; capa-
ces de reaccionar sin consumir ene.-gía 
en trabajos exteriores y necesaria-
mente ha de producirse el cuerpo ó 
serie de cuerpos cuya formación exija 
el mayor desprendimiento de fuerza; 
tal es el mecanismo de las reacciones 
químicas originarias de estos minera-
les, que pu liéramos llam ir de locali-
dad, en cuyo nú nero se cuenta la cer-
vantita y no es de los menos no-
tables. 
Hechos en apoyo de la doctrina 
abundan de modo extraordinario y 
hasta varios de ellos se han utilizado 
como procedimientos de síntesis mine-
ralógica, en los métodos por vía hú-
meda, operando en tubos cerrado? , y 
bajo presiones de cierta intensidad: 
ci taré de pasada algunos ejemplos de 
fenómenos que sin gran trabajo y con 
mucha frecuencia pueden ser obser-
vados. 
Basta colocar láminas de cobre en 
salmuera para ver formado, al cabo de 
a lgún tiempo, el oxicloruro de cobre, 
con los mismos caracteres de la ataca-
mita natural y es hecho probado que 
en terrenos modernos prodúcese azu-
fre, mediante la descomposición del 
yeso por la materia orgánica reducto-
ra. Mas los sulfurós metálicos de todo 
género son los cuerpos verdaderamen-
te apropiados á semejante linaje de 
transformaciones y los de metales pe-
sados préi tanse á ellas con faciiidad 
extraordinai ia, y esto es de dos ma-
neras, porque en unos casos se oxida 
el azufre y en otros el metal, pudiendo 
complicarse las reacciones de varios 
modos: sin más que la intervención 
del aire, puede la galena originar .la 
anglesita, oxidándose el azufre que el 
sulfuro de plomo contiene y pasando á 
sulfato; por eso los dos minerales sue-
len aparecer juntos y , por otra parte, 
oxidando el aire al plomo de la galena 
y entrando luego el ácido carbónico 
atmosférico, es dable generar la ceru-
sita. Nadie ig iura la vitriolización de 
ciertos sulfurós naturales y cómo de 
las piritas de hierro viene la m jlante-
ri ta , de las de cobre la cianosita y del 
sulfuro de níquel la morenosita, mine-
ral español hallado en el cabo de Or-
tegal; tampoco son raros los casos do 
carbonatación de los sulfurós natura-
les y basta citar la de las blend is que 
produjo las cinconisas y la de la har-
quisa, generadora de la z iratita ó car-
bonato de níquel natural , propio de 
España y por españoles descubierto y 
estudiado. 
Origen análogo se reconoce en la 
cervantita, como producto que es de 
oxidaciones de la estibin i , el mineral 
de antimonio por excelencia, muy 
abundante y muy repartido en la Na-
turaleza, ya solo, ya tam )ié i unido á 
otros sulfurós congéneres, para consti-
tuir complicados minerales,algunos de 
ellos explotables por contener .plata 
en regalares proporciones. En contac-
to dei aire oxídase el antimonio y for-
ma así una serie de singulares com-
puestos, algunos de los cuales ejercen 
funciones ácid-is y hasta bien marca-
dos presentan los caracteres de tales 
respecto dé los reactivos indicadores: 
son verda leros ácidos metálicos débi-
les en grado sumo; pero á veces sus-
ceptibles de generar sales. 
Derivan en realidad de la estíbina, 
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por oxidación, la exitelita ó valenti-
' nita, cuyos bien definidos cristales son 
rómbicos^ la saravequita, la senarmo-
nita ú óxido de antimonio cúbico, y la 
cervantita, que es el ácido antimonio-
so, y se considera á modo de una 
suerte de estibiconisa, producto de 
alteraciones de la estibina. En España 
tenemos la senarmonita en los yaci-
mientos de sulfuro de antimonio de 
Cervantes en la provincia de Lugo, de 
donde viene el nombre de la nueva 
especie, y en Losacio, de la provincia 
de Zamora, donde la desubrió en 1844 
el afamado Ingeniero de Minas D. Luis 
de la Escosura, á quien es debido el 
estudio de la cervantita. . 
Vésele de continuo con su genera-
'dora 'a estibina, cuya superficie suele 
1 recubrir y de esta manera tuve oca-
sión de. apreciar curiosos ejemplares 
procedentes de la provincia de Lugo; 
no aparece ;'en' grandes' cantidades, 
tampoco en cristales definidos como al-
gunas estibiconisas, mas está calificada 
de mineral rómbico, á cuyo sistema 
refiérese la cristalización del sulfuro 
de antimonio,- del cual procede me-
diante las acc'onesdel oxígeno atmós 
férico, en este caso ya muy intensas; 
pues t rá tase dé un compuesto de los 
más oxigenados, en cuanto la cervan-
tita- es la especie mineral que repre-
senta* el ácido antimonioso: acaso por 
esto • mismo^ resulta cuerpo estable y 
libre de cierto género de alteraciones. 
No ha impedido ei carácter de mineral 
local—y tan local que sólo se encuen-
tra en cortas cantidades en Cervantes, 
de la provincia de Lugo, y en Losacio 
de la de Zamora—que la cervantita 
sea materia bien determinada y cono-
cida, gracias á los estudios tan nota-
bles del Sr. Escosura, cuyos minucio-
sos análisis han sido confirmados por 
•muy eminentes sabios extranjeros. 
Aparece la cervantita en la manera 
dicha, y sus masas, poco voluminosas, 
poseen color amarillo, con tinte rojizo 
más ó menos acentuado; la estructura 
del mineral suele ser terrosa y lamé: 
lar; su fractura desigual, el brillo bas^ 
tánte intenso; es cuerpo opaco, agrio y 
que fácilmente se desmorona; tiene 
alguna mayor dureza que su genera-
dor la estibina, superando á la asig-
nada á la calcita, más no le aventaja 
tocante al peso específico. 
Respecto de la composición química, 
es la cervantita mineral bien sencillo 
y con la estibiconisa, á la que tanto se 
asemeja, constituye el representante 
natural del ácido antimonioso: las can-
tidades de antimonio y oxígeno corres-
ponden sensiblemente á las Contenidas 
Concursos del BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL 
S e x t o c o n c u r s o . 
El B o l e t í n - M i n e r o y C o m e r c i a l invita á todos los facultativos en 
el ramo de Minería, cualquiera q u e sea su procedencia, á que se tomen 
la molestia de hacer y remitir la 
DESCRIPCIÓN DE UN YACIMIENTO MINERAL ESPAÑOL Y DE SUS CON-
DICIONES DE EXPLOTACIÓN. 
Aunque no es condición indispensable, convendrá que al trabajo 
acompañen cortes geológicos, p lano topográfico, vistas panorámicas , 
fotografías de algún detalle interesante, estados de análisis ó ensa-
yos ó cualquier otra cosa que l o s autores crean conveniente enviar 
para la más perfecta inteligencia de lo que sea el criadero descrito. 
Dado el carácter de las personas llamadas á tomar parte en el Con-
curso, no establecemos premios en. metálico ya que la modestia de nues-
tra publicación no nos permite establecerlos de la cuant ía que sería 
precisa para que los autores pudieran aceptarlos y el trabajo quedara 
suficientemente remunerado. 
La recompensa la e n c o n t r a r á n los autores todos, más que en nada, 
en la satisfacción de contribuir eficazmente á difundir el conocimiento 
de las riquezas mineras del país y á fomentar su explotación. Además 
el B o l e t í n Minero y Comercial p r o c u r a r á que resulten para los auto-
res la mayor suma de ventajas posibles dentro de lo establecido en las 
siguientes 
• • • • 
CONDICIONES PARTICULARES DEL SEXTO CONCURSO 
íi» El Jurado lo constituirán tres Ing-enieros de Minas y el Director del BOLETÍN 
MINERO Y COMERCIAL , quien desde ahora, renuncia al voto, reservándose únicamente 
la facultad de intervenir en las deliberaciones. 
2. a Todos los trabajos cuya publicación declare el Jurado conveniente como bene-
ficiosa para los intereses generales de lia minería serán publicados en el BOLETÍN 
MINERO Y COMERCIAL , que hará reproducir al efecto las ilustraciones que acompañen 
á los trabajos. Á los autores de los trabajos publicados se les entregará 25 ejemplares 
de cada uno de los números del BOLETÍN en que se publiquen. 
3. a De los trabajos que el Jurado considere como de mérito sobresaliente, sean 
pocos ó muchos, se hará á costa del B O L E T Í N MINERO Y COMERCIAL una tirada aparte, 
de 105 ejemplares, en forma de folleto, de los cuales se entregarán 100 al autor, que-
dando los cinco restantes para el BOUS-TÍN MINERO Y COMERCIAL . Además, y como 
recuerdo del concurso, entregaremos á los autures d^ los trabajos declarados de mé-
rito sobresaliente una obra técnica con encuademación de lujo y dedicatoria especial. 
4. a Si alguno de los autores premiados.desea aumentar el número de ejemplares 
del folleto, podrá hacerlo por su cuenta, aprovechando el molde, grabados, etc., cos-
teados por el BOukTÍN. Del mismo modo, los autores de los trabajos publicados, aun-
que no premiados, podrán aprovechar l a composición tipográfica y los clichés, para 
hacer una tirada aparte por su cuenta. 
5. a- El plazo de admisión de trabajos para este concurso termina el 20 de Marzo 
próximo á las seis de la tarde. 
Además, para todos los concursos del B o l e t í n Minero y Comercial 
quedan establecidas las siguientes 
BASES GENERALES 
I. A la cabeza dé cáda trabajo se p o n d r á un lema cualquiera, que sirva para dis-
tinguirlo, cuidando de no poner firma, iniciales, expresión, ni señal alguna que per-
mita deducir quién sea el autor. A cada trabajo acompañará un sobre cerrado que 
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llevará el mismo lema, y dentro del cual irá, en forma que no pueda leerse sin romper 
el sobre, una nota indicando el nombre y domicilio del autor ó autores. 
I I . Los plazos para los concursos del BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL , son improrro-
gables y no se admitirá trabajo alguno que se reciba pasado su vencimiento. Se ex-
ceptúa únicamente los que vengan por correo certificados, habiendo sido impuestos 
los pliegos correspondientes el mismo día de terminar el plazo, lo más tarde. 
I I I . Serán excluidos los trabajos que falten á a'guna de bis condiciones estableci-
das, y, muy especialmente, aquellos cuyos autores quebranten el anónimo en cual-
quier forma que sea, directa ó indirectamente. 
I V . Para contribuir á desterrar el vicio de dejarlo todo para última hora, queda 
establecido que, en caso de empate entre dos trabajos de igual mérito, se adjudicará 
el premio, accésit ó recompensa de que se trate al que antes se haya recibido. 
en éste; pero además suele aparecer 
asociada con otras materias distintas, 
dependientes de las que, en sus eriade 
ros, acompañan al sulfuro de antimo-
nio, de cuyas alteraciones el ácido an-
timonioso se origina. Aparte de los re-
siduos insolubles, cuya proporción no 
baja mucho del 3 por 100, es el más 
frecuente asociado de la corvan tita la 
calcita y aun suelen acompañar le , 
como en Losacio, leves proporciones de 
óxidos inferiores de antimonio, óxido 
férrico y los sulfurós de plomo y plata 
que se hallan en muy variables canti-
dades asociados de continuo al de anti-
monio. Contiene también la cervantita 
agua, y asi el Sr. Escosura la calificó 
de hidrato antimonioso; en los ejempla-
res españoles la hay siempre y no la 
pierden con facilidad, por lo cual, aca-
so no debo considerarse interpuesta ó 
higrométrica, como en el caso de otros 
minerales idénticos á la cervantita ha-
llados en el extranjero; su carác ter 
óxido manifiéstase al punto mezclán-
dola con agua; pues á pesar de su esca-
sísima solubilidad, comunícale, al poco 
tiempo, la propiedad de enrojecer dé-
bilmente el papel azul de tornasol; es 
mineral volátil á temperatura elevada 
y como todos los de antimonio, al fue-
go del sop'ete y sobre carbón, da el 
metal agrio y quebradizo, produciendo 
al mismo tiempo las caracter ís t icas 
aureolas de óxido de antimonio. 
Tal es la cervantina, dada á conocer 
en 1844 y 1846 por el notable ingenie-
ro D. Luis de la Escosura, á quien tan-
to debe la Minería española. Según 
dije antes, es de aquellos minerales 
que vemos formarse á expensas de 
otros, cuyos componentes se oxidan fá-
cilmente y se transforman en contacto 
del aire, generando, de esta suerte, es-
pecies nuevas, cuya importancia var ía 
y depende de muy distintas condicio-
nes y circunstancias. 
JOSÉ RODRÍGUEZ MOURE L O . 
Los aluviones 
auríferos en España. 
Los interesantes é instructivos ar-
t ículosy correspondencias que de tiem-
po en tiempo han aparecido en el Mi-
ning Journal acerca de las minas de 
oro en España, deben haber llevado á 
muchos la convicción de que «aquí hay 
un campo dispuesto al trabajo y al ca-
pital, del cual pueden esperarse resul-
tados que superen á los sueños de la 
ambición». A l propio tiempo, las des-
cripciones de estos ricos criaderos me-
talíferos y los entusiasmos manifesta 
dos por los corresponsales del periódi-
co, deben de haber inducido al lector 
á preguntar por qué el país de Euro-
pa más rico en recursos naturales, 
puede ser á la vez uno de los de situa-
ción económica menos brillante, y por 
qué, en otros términos, España ha sa-
cado tan poco partido de sus grandes 
riquezas minerales. 
España no ha explotado jamás sus 
minas para su p -opio peculio. Desde 
los tiempos remotos sus riquezas han 
ido á llenar las arcas de .os fenicios, 
cartagineses, romanos y moros. Los 
españoles escavaban y lavaban el oro 
para las sucesivas naciones á que esta-
b m sometidos, pero no se beneficiaron 
con los resu tados de sus trabajos. 
Ant' s del 1103 a. J . C. se trabajaron 
los aluviones auríferos de las orillas 
del Guadalquivir, y hacia eloOOa. J.C. 
se creyó que estaban agotados los de-
pósitos auríferos de España . Peí o Pli-
nio nos refiere que el 207^ a. J. C , 
cuando terminó la segunda guerra Pú-
nica en la conquista romana de Espa-
ña, «se citaba que Asturias, Gaiicia y 
Lusitania producían anualmente 2.000 
libras en peso de oro, siendo Asturias 
la que producía la mayor parto y que 
de ninguna otra parte del inundo, du-
rante tantos siglos, se había obtenido 
cantidad tan crecida». 
Durante los ocho siglos en que los 
árabes fueron dueños de la Península, 
prosiguieron con gran vigor la explo-
ración del precioso metal. Estos traba-
jaron las minas de oro de Lares, lava-
ron las arenas del Duero (Douro), el 
Darro y el Guadalquivir y dejaron en 
las montañas de J a é n más de 5.000 
pozos de poca profundidad, como re-
sultado de cinco siglos de explotación 
del oro en aquella región. 
Los romanos lavaban en busca de 
oro, extendiéndose en un área más 
grande y en una escala mucho mayor 
de lo que se ha creído. 
Aun Jacob, en 1831, no conocía la 
magnitud con que se desarrollaron sus 
operaciones, pues las investigaciones 
modernas han descubierto que en las 
provincias de Lugo, Orense y León 
muchos de los ríos fueron lavados por 
los antiguos y en una escala inmensa. 
Tan beneficiosas deben haber sido las 
operooiones, que el río Sil fué desvia-
do de su curso por medio de un túnel 
ejecutado á t ravés del contrafuerte de 
una montaña, con objeto de que el le-
cho del río quedase accesible á la ex-
plotación del precioso metal. Conside-
rando los medios primitivos de que 
disponían los romanos, esto debe ser 
mirado como una gigantesca obra de 
ingeniería , habiendo sido estimado 
que aun ocupando 10.000 hombres en 
este trabajo, habrán sido precisos mu-
chos años para terminarlo. 
Con referencia á otros aluviones, se 
dice que el agua fué conducida desde 
grandes distancias por me lio de cana-
l e s ^ en Páramo, en León, los antiguos 
canales de conducción se utilizan en el 
día como caminos vecinales. Muchos 
de estos canales fueron tan sólidamen-
te construidos, que podrían ser repara-
dos con un coste relativamente pe-
queño. Donde quiera que se observan 
estas indicaciones de trabajos anti-
guos se encuentra siempre oro, y en 
verano, cuando los ríos descienden 
bajo la influencia solar, en las márge-
nes del Duria, del Navia, del Sil y de 
sus t r ibú tanos , y de todos los ríos de 
estas provincias del Noroeste, las gen-
tes del país se ocupan en lavar las 
arenas, obteniendo un buen beneficio 
de su trabajo. 
Con todo, á pesar de que se halla 
definitivamente probada la existencia 
del oro en cantidades altamente remu-
neradoras, todavía no se ha intentado 
una explotación sistemática de estos 
ricos criaderos auríferos. En Nueva 
Zelanda, grupos de compañías locales 
de dragado están recogiendo grandes 
beneficios con sólo una producción in-
significante, relativamente; en Nueva 
Ga'es del Sur y Victoria el dragado 
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del oro se ha realizado durante años 
con satisfactorios resultados, y en Ca-
lifornia los aluviones explotados por 
el método hidráulico dan hermosos re-
sultados, aun no conteniendo algunos 
más que 4 granos de oro por metro 
cúbico. En Australia, donde el agua 
tiene que extraerse con bombas, el 
coste de tratamiento del aluvión no 
excede de 6 d. por tonelada. 
La baratura y el provecho de la ex-
plotación de los aluviones auríferos 
han sido demostrados aun más recien-
temente en la Colúmbia br i tánica . 
vía quedaría una enorme diferencia de 
mineral útil. Las muestras tomadas de 
los depósitos en todas las partes de las 
concesiones dan un mínimum de 5 
dracmas de oro por yarda cúbica, y 
las máquinas lavadoras adoptadas 
para el objeto, cuyo coste es de unas 
25 libras cada una, pueden tratar 25 
yardas cúbicas por día, con un coste 
de 3 'A d. á 6 d. por yarda cúbica. 
En Páramo el aluvión se está traba-
jando por medio de estas maquinas 
con los más satisfactorios resultados, y 
pronto se hallarán trabajando máqui-
se haya estado tanto tiempo sin poner 
mano en tal fuente de riqueza. 
La falta de capital en España y la 
falta de confianza en los españoles, han 
sido hasta aquí los principales obstácu-
los á su progreso, y el hecho de que el 
país nunca ha sido un pueblo acostum-
brado á la minería ha de tenerse tam-
bién en consideración al pasar revista 
á las causas que han contribuido á su 
atraso. Sin embargo, es evidente á 
aquellos que han vivido en el país re-
cientemente, que el interés hacia sus 
riquezas minerales ha dado comienzo. 
Cvifoo 
DISTRIBUCIÓN D E LOS ALUVIONES AURÍFEROS EN E L N . DE ESPAÑA. 
• 
donde se han invertido grandes capi-
tales en la empresa, y se están obte-
niendo espléndidas ganancias. Pero 
España ofrece alicientes más sólidos al 
lavador de oro que ninguno de estos 
países. Los aluviones de la Península 
son más ricos, su situación los hace 
extremadamente accesibles; una vez 
obtenida la concesión, los derechos al 
Estado son muchísimo menos que los 
que se devengan en Rusia, Australia 
y Colúmbia bri tánica, y los jornales 
son relativamente insignificantes. 
í )urante los últimos meses han sido 
adquiridos por capitalistas ingleses 33 
grupos de concesiones aluviales en las 
provincias de León, Orense y Lugo. 
De estas concesión es 17, con un área 
reunida de 2.148 acres, están situadas 
en Lugo sobre las márgenes del río 
Sil , el r ío Miño y sus tributarios. 
Los caracteres minerales y geológi-
cos de las concesiones aludidas son 
comunes á todas ellas, y en esta parte 
del país, donde quiera que el aluvión 
contiene oro, sus caracteres son singu-
larmente uniformes. La profundidad 
de los depósitos var ía desde 10 á 25 
pies, y la proporción de materia intra 
table bajo la forma de piedras y can-
tos también varía; pero si por tal con 
cepto se dedujese un 50 por 100, toda-
nas semejantes en las minas de aluvio 
nes auríferos de Kingston, en León, y 
en los de Moralejo, en la provincia de 
Orense. Si los depósitos, en vez de dar 
5 dracmas de oro por yarda cúbica, 
sólo diesen 1 Va dracmas, los beneficios 
serían todavía enormes, y con mult i -
plicar el núm 'TO de máquinas —las 
cuales pueden montarse y ponerse en 
funcionamiento dentro de las veinti-
cuatro horas siguientes á su llegada á 
la mina — la producción puede crecer 
casi ilimitadamente. 
Durante bastante tiempo pueden 
trabajarse de este moio estos aluvio-
nes arenosos, y el capital necesario 
consiste solamente en el gasto de las 
máquinas y el coste de trabajo. Cuan-
do el aluvión se agote hasta el nivel 
del agua, tendrán que dragarse los le-
chos de los ríos. Hasta el día, estos de-
pósitos de los ríos no han sido tocados, 
y es de suponer que serán más ricos 
en oro que los otro?. 
Muchos mineros miran los resultados 
de las operaciones de dragido como 
el aporte del renac:miento de la mine-
ría española del oro,que durante tanto 
tiempo viene esperándose. Es imposi-
ble considerar el beneficio probable^ 
por no decir seguro—de esta explota-
ción de dragado sin admirarse de que 
y es de espejar un enorme renacimien-
to en la industria tan pronto como al-
gunos de estos aluviones auriferos.se 
expbten sistemáticamente y se obten-
ga de ellos beneficios regulares. 
(Extracto de un artículo de H. F. Calvert 
publicado en The Mining Journal) 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
O F E R T A S 
Y D E M A N D A S 
M I N I S . - O f e r t a s . 
1^0.—Se vende una miivi de 2J perte-
nencias de pirita de hierro. 
Para informes, Pablo Z irriaga More-
ría, 12, Zaragoza. 
MINAS. -Demandas . 
148. —Se compran .minas de talco y 
talco en partidas grandes 
Dirigirse à D. Cipriano Bernal, Cor-
tes, 288, Barcelona. 
H>2- —tíe desea comprar dos minas: 
una de cinabrio y otra de cobre de baja 
ley (de 3 á 8'/, pn- loo). El mineral"de 
esta ultima debe estar en grandes canti-
dades y ser de ganga siliciosa. Dirigirse 
á U. I crcy Ashmore, 59 Lansdowne 
Í A Í I Hovtí' sussex. Inglaterra. 
Ib.-*.—Se desea adquirir minas de pi-
nta de hierro, que se hallen cerci da 
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Barcelona. Dirigirse á los Sres. Anduisa, 
Lairumbide y C.a, Estación, 5, Bilbao. 
MINERALES.—Demandas. 
1ÍÍ9.—Se compran minerales de arsé-
nico Dirigirse al BOLETÍN con las inicia-
les E. H. 
133.—Se compran minerales de zinc 
(blendas y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc. Dirigirse á las ini-
ciales Z. P. 
Las personas que deseen ampliación de 
alguna de las notas insertas en esta sec-
ción, se servirán dirigirse al Director del 
BOLETÍN MINEKO Y COMURCIAL, indicando 
el número de orden con que cornience la 
nota. 
El BOLETÍN MINERO Y COME «OÍ AL no se 
hace solidario de las afirmaciones conte-
nidas en estas notas redactadas por los 
interesados. 
Intenciones y 
* 
perfeccionamientos. 
£ x t r a c c i ó n d e l i i í q n c l de los 
m i n e r a l e s pobres.—En muchos l i i 
gares, y entre ellos los Alpes italianos, 
hay depósitos de serpentina que contie 
nen un corto tanto por ciento de níquel 
demasiado pequeño para extraerlo por los 
métodos existentes C. Perron, de Roma, 
propone tratar estos minerales mediante 
lejivación en cubas de madera ó toneles 
rotativos con una solución de sulfuro de 
amonio y estima que ba-^ ta de una á dos 
horas de tratamiento. Después se trata 
la solución niquellfera, por los métodos 
bien conocidos para la precipitación del 
metal y recuperación de la sal de amonio. 
• 
L·a e l e c t r i c i d a d y e l azogue.— 
Se ha concedido á la razón so?ial Sie 
mens andHalske Alctien Gesellschaft, una 
patente de un procedimiento especial 
para la explotación de los minerales ó 
materiales mercuriales, y para la extrac-
ción del mercurio por electrólisis de las 
lejías que se obtienen mediante este pro-
cedimiento. 
* * * 
T r a c c i ó n e l é c t r i c a s i s t e m a S a n 
d a r á n . — S e g ú n La Naturaleza, el se-
ñor D. Antonio Sandarán ha propuesto 
un sistema de distribución de la corriente 
eléctrica para tranvías de trole, con el 
cual se logra que no pase corriente por 
el cable de trabajo más que en el momen-
to en que pase algún coche y con el que 
se disminuirán los accidentes que causan 
en la actualidad. 
Para lograr este objeto, el cable de tra-
bajo está dividido en secciones de unos 
100 metros de longitud, y en cada una de 
ellas está en comunicación con el cable 
subterráneo alimentador por medio de un 
interruptor electromagnético. En la en-
trevia se colocan unas viguetas de hierro 
en I , que vienen á formar como un tercer 
carril, dividido también en secciones, sobre 
el cual ruedan dos ruedecitas que lleva 
el coche en la parte anterior y posterior. 
Al entrar el coche en una sección, cie-
rra el circuito del interruptor automáti-
co, el cual manda la corriente del cable 
subterráneo al cable de trabajo- Cuando 
el coche sale de la sección, este aparato 
interrumpe automáticamente la comuni 
cación y deja de pasar la corriente por 
el cable de trabajo. 
Una Revista alemana describe un nuevo 
procedimiento para conservar la madera 
por medio de la electricidad, aplicable no 
solamente á los durmientes de ferrocarri-
les, sino también á los postes de telégra-
fos y teléfonos, los de cercas y hasta las 
maderas finas que se destinan para la fa-
bricación de muebles. El aparato que se 
usa para esto se compone principalmente 
de una caja de madera, en cuyo fondo 
hay una placa de plomo conectada al polo 
positivo de un generador eléctrico. La 
madera que se quiere tratar se pone so 
bre esa placa y encima de ella se coloca 
otra de igual materia unida al polo nega 
tivo del mismo generador. Luego se llena 
la caja de una sola solución de bórax, re 
sina y carbonato de sodio. Bajo la infiuen 
cia de la corriente eléctrica, la savia de 
la madera exuda y sube á la superficie 
del baño; reemplazándola en los poros la 
solución conserv tdórá. Al cabo de cinco ú 
ocho horas de tratamiento, la madera se 
saca de la caja y se seca, ya sea al aire 
libre, ya en un cuarto caliente. La co-
rriente eléctrica que se aplica al baño es 
de una presión de 110 voltios, y su consu-
mo viene á ser de un kilov-itio por hora 
y por metro cúbico de madera. Si ésta es 
recién cortada, el gasto de corriente es 
menos aún, por ser más fAcil extraer la 
savia. La temperatura del baño debe ser 
entre 40 y 45 grados centígrados. 
* * * 
X u c v a l á m p a r a e l é c t r i c a . En 
los talleres de la Sociedad We-stinghouse, 
de Londres, se han hecho con gran éxito 
las pruebas de un nuevo aparato para el 
alumbrado. 
Consiste éste en una lámpara eléctrica 
que emite la luz por medio de vapor in 
candescente mercurial. Se trata simple-
mente de un tubo de cristal en el cual se 
ha hecho el vacío y que contiene una pe-
queña cantidad de mercurio, cuyos vapo 
res se hacen incandescentes por medio de 
una corriente eléctrica suministrada por 
electrodos colocados á ambos extremo^ 
del tubo. Cuando la lámpara está en ac-
ción, el tubo aparece lleno de una fuerte 
luz azulada, que irradiando de una ex-
tensión relativamente grande, se difunde 
extensamente, sin presentar las sombras 
bruscas que ofrecen los arcos voltaicos. 
La circunstancia que esta luz ofrece á 
los hombres de ciencia, es que carece en 
absoluto de rayos rojos,circunstancia que 
tiene sus dificultades por lo que altera 
los colores de los objetos; pero el inven-
tor sostiene que es muy ventajosa para 
la vista de los que trabajan con luz arti-
ficial, pues no cansa este órgano, cual su-
cede con los demás sistemas de alumbra-
do, en que se encuentran los rayos rojos 
en la descomposici n de la luz. 
* 
* * 
X n e v o c a l e n t a d o r e l é c t r i c o . — 
Generalmente conocidas son las excelen-
cias de la calefacción eléctrica, única 
higiénica y de uso conveniente, si no re-
sultase de un precio tan subido, en com-
paración con los demás sistemas de cale-
facción; pero esto es debido, en parte, al 
procedimiento de radiación que emplean 
la casi totaPdad de los caloríferos eléc-
tricos para poner una habitación á la 
temperatura deseada, obviándose este 
inconveniente empleando el aparato re-
presentado en el segundo y tercer gra-
bado. 
El sistema de calefacción de los apara-
tos Eckmann> está fundado en establecer 
una corriente constante de aire, tomado 
de las cargas superiores de la habitación; 
calentarlo por el contacto con las resis-
tencias, y lanzar al suelo esta corriente 
do aire ya caliento. De esta manera, al 
poco tiempo de estar funcionando el calo-
rífero, la masa total del aire habrá expe-
rimentado un aumento en su tempera-
tura, la cual irá subiendo hasta llegar al 
grado que se de^ee. En este momento el 
interruptor autom Uico de la fig. 1.a abri-
rá el circuito del colorífero, y no gastará 
corriente hasta que nuevamente empiece 
á funcionar, por haberse enfriado el aire. 
La marcha de ambos aparatos es automá-
tica y continua, de modo que. siempre 
podrá tenerse la habitación á una tempe-
ratura fija. 
* * 
F r e p a r a c i ó n d e l tnngs teno .— 
Mr. Edouard Defacoz, preparador de la 
Escuela superior de Farmacia de París, 
ha presentado un método nuevo para la 
preparad m del tungsteno, por reducción 
directa del mineral y el carbón al horno 
eléctrico. 
Operando de esta manera, obtiene una 
fundición de tungsteno exenta de man-
ganeso y de calcio, con un 2 ó 3 por 100 
de hierro y que, por consecuencia, puede 
ser muy útil para los usos industriales. 
Mr. Moissan preparaba tungsteno redu-
diendo al ácido tungsténico por el carbón: 
Mr. Defacoz ataca directamente el mine-
ral haciendo una mezcla de 100 partes de 
este último con 14 por 100 de cok, de pe-
tróleo ó de carbón de azúcar; se sirve de 
un horno eléctrico de crisol y calienta la 
mezcla, de diez á doce minutos, con una 
corriente de 950 á 1.000 amperios de 50 
á 60 voltios. 
La alta temperatura del horno eléctrico 
volatiliza el manganeso y la sílice y se-
para la cal que sobrenada como una lige-
ra espuma sobre el metal fundido._En la 
superficie de separación se forma una pe-
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quena cantidad de carbono de calcio que 
no tarda en desaparecer al contacto del 
aire libre y favorece la separación del 
metal y de la escoria. 
El wolfram empleado es el mineral de 
Zinwald (Bohemia), que no es sino un 
tungstato de hierro y manganeso; pero 
como ya se ha dicho, la alta temperatura 
del horno volatiliza el manganeso, y la 
masa metálica queda constituida por 
tungsteno y hierro, limpios de carbonos, 
lo cual-es una preciosa ventaja para los 
usos industriales. 
JLa s e p a r a c i ó n d e l a c e i t e d e l 
a g u a de c o n d e n s a c i ó n . - El aisla 
miento y separación del aceite contenido 
en el agua de condensación de las calde 
ras de vapor es un problema que ha ejer-
citado durante largo tiempo la inteligen-
cia de los Ingenieros que lo han conside-
rado con todo el interés que corresponde 
á la economia que había de resulrar, aun-
que los resultados hasta ahora hayan sido 
bien escasos. La cifra proporcional de re-
ducción de coste que una solución satis 
factoria de la dificultad produciría en las 
estaciones centrales, no es fácil de preci-
sar, pero la experiencia realizada en Sid-
ney (Nueva Gales del Sur) permite ase 
gurar con certeza que la e2onomía en el 
precio de producción del vapor sería muy 
considerable. 
Según The E'ectrical Eagineer, en la 
citada población de Sidney, se ha insta-
lado en época reciente un aparato en la 
central de energía del último tranvía, 
cuya idea se debe á los trabajos combi-
nados de los Sres. Oliver y Fraser, Inge 
nieros de aquella capital. El invento pa-
rece que ha dado resultados tan comple-
tos para la separación del aceite del agua 
de condensación, que se asegura que per-
mite utilizarla de nuevo para la produc-
ción de vapor sin inconveniente alguno. 
El principio en que se funda el nuevo 
aparato es sumamente sencillo. El agua 
que resulta del vapor condensado, la cual, 
como es sabido, á causa de encontrarse 
impregnada de aceito no puede hacérsela 
pasar ya por los hervideros, se hace lle-
gar al interior de un depósito prismático 
metálico cuyas dimensiones aproxima-
das son: 3,3 metros de altura y una base 
cuadrangular de 1,10 metros de lado, 
cuya capacidad está dividida en varios 
compartimentos, dispuestos de suerte que 
se obliga al agua á esparcirse en el mismo 
en dirección alternativa hacia arriba y 
hacia abajo. 
Por efecto de esta disposición, el aceite 
va ocupandosucesivamentesu natural po-
sición en la superficie del agua donde se 
estaciona, y cuando ha conseguido espe 
sor suficiente sale del estanque por unas 
lumbreras abiertas en paredes laterales. 
Mientras tanto, el agua ha pasado á tra-
vés de unas cámaras filtrantes, donde se 
completa su purificación, y de las cuales 
se la hace llegar á un pozo de elevada 
emperatura, del que se extrae con bom 
bas, conduciéndola á un último depósito 
de distribución en el que se surten las 
calderas. 
El resultado del procedimiento se dice 
que ha llegado á reducir el aceite conte-
nido en el agua á una fracción de 1 
por 140 000, y la economía realizada en 
el caso de Sidney, donde funciona en co-
municación á la vez con las máquinas 
horizontales y verticales, se hace ascen-
der á 270.000 litros anuales. 
P r o d u c c i ó n ele s u l f u r o de car-
b o n o e n e l h o r n o e l é c t r i c o . — 
M. E. R. Tailor fabrica en Pen San (Nue-
va York) sulfuro de carbono en el horno 
eléctrico. El mismo horno está en marcha 
continua desde hace dos años, y produce 
próximamente 50 000 kilogramos de sul 
furo por mes. Se regulaí'iza la produc 
ción, ya disminuyendo la superficie eficaz 
de los electrodos, sumergiéndolos más ó 
menos en el azufre fundido, ya haciendo 
variar la cantidad de carbono conductor 
introducido en el horno. El calor perdido 
de las paredes de éste es utilizado para 
fundir el azufre. 
* * 
F a b r i c a c i ó n ele o x í g e n o c o n l a s 
o x i l i t a s . - Los experimentos que ha 
ejecutado M. Jaubert sobre la renovación 
del aire en los submarinos, le han condu-
cido á la invención de un procedimiento 
para obtener oxígeno puro, de modo que 
el consumidor pueda disponer de este gas 
á cada momento en la cantidad necesaria 
sin tener que adquirir previamente los 
• acos ó recipientes de oxígeno. El funda-
mento de este procedimiento se halla en 
la propiedad que t'enen los metales alca-
linos y sus mezclas de fijar el oxígeno del 
aire atmosférico cuando se calientan al 
aire libre, obteniéndose así varios óxidos 
que se descomponen bajo la acción del 
agua fría, dejando en libertad el oxígeno 
en el estado puro. M. Jaubert los llama 
oxilitas ó piedras de oxígeno. 
La oxilita presenta un aspecto análogo 
al del carburo de calcio, y cuando se 
vierte agua sobre ella se desprende oxí-
geno y el desprendimiento sólo se realiza 
mientras la oxilita recibe la acción del 
agua. El generador empleado por M. Jau-
bert, para la práctica de su sistema es 
una vasija perforada en la que se inyecta 
el agua que ha de reaccionar sobre la 
oxilita. 
La invención de la oxilita resuelve, en 
una gran mayoría de casos, el problema 
del empleo del oxigeno en la respiración 
en locales cerrados, así como el de au-
mentar la cantidad de oxígeno del aire, 
y también parece que resuelve indus-
trialmente el problema de obtener oxí-
geno casi puro para muchos usos indus-
triales. 
* 
* • 
F a b r i c a c i ó n e l e c t r o l í t i c a d e l 
a l u m i n i o . — L a fabricación electrolíti-
ca del aluminio hace progresos cada vez 
mayores, pero desgraciadamente no hay 
notlciassuficientemente autorizadas acer-
ca de los procedimientos que hay en uso 
en las diversas fábricas. MM. Haber y 
Geipert describen en Znstehrift für 
Electro hemie las experiencias de labora-
torio que han llevado á cabo con objeto 
de reconstituir esos procedimientos indus-
triales Para ello han sometido á la elec-
trólisis una mezcla en partes iguales 
aproximadamente de fluoruro de alumi-
nio, fluoruro de sodio y de alúmina. La 
presencia de esta gran cantidad de fluo-
ruro asegura la perfecta fluidez de la 
masa en fusión. La densidad de la co-
rriente era de unos tres amperios por 
centímetro cuadrado, y la tensión varia-
ba de siete á diez voltios. De este modo 
obtuvieron un metal notablemente puro; 
una de las muestras no contenia, como 
impurezas más que 0,05 por 100 de carbo-
no y 0,034 por 100 de silicio. La resisten-
cia á la tracción era de 15 kilogramos por 
milímetro cuadrado. 
Según los experimentadores el gran 
rendimiento de los métodos en las fábri-
cas es debido, no á ningún secreto de fa-
bricación, sino al cuidado con que se eli-
minan las impurezas en las primeras ma-
terias. Por otra parte el carbono que en 
sus experiencias se encontraba unido al 
metal, no estaba combinado con éste y en 
consecuencia se lo pudo eliminar, en 
gran parte, por medio de una segunda 
fusión. Es muy importante para la apli 
cación de este procedimiento no emplear 
más que carbón desprovisto de cenizas, 
porque todas sus impurezas pasan al pro-
ducto final. 
* 
* * 
H o r n o e l é c t r i c o p a r a l a reduc-
c i ó n de l m i n e r a l de h i e r r o . — E n 
la producción del hierro y el acero direc-
tamente del mineral hay que considerar 
tres elementos, á saber: un origen de ca-
lor, un agente reductor y una provisión 
de carbono. En el horno ordinario la com-
bustión del carbón llena estas tres fun 
clones. M. Chavarria Contardo ha tratado 
de hacer independiente en absoluto la 
una de la otra y á este fin se ha servido 
del horno eléctrico, en el cual la tempe 
ratura necesaria se alcanza por medio de 
un arco que está protegido de la carga de 
tal modo que los carbones de los electro • 
dos no pueden entrar en el metal reduci-
do. El agente reductor es un gas sin ac 
ción sobre el carbono contenido y el 
agente carburador es otro gas cuya can 
tidad está sometida á una regulación es 
exacta. El aparato comprende una cuba, 
un hogar de efusión y un crisol; los car 
bones del arco esUn colocados diametral-
mente en la cámara de fusión y están 
protegidos de la carga por una especie de 
tejadillo de material refractario. La cuba 
lleva una tolva de carga ordinaria y una 
toma de gas y el crisol tiene el necesario 
orificio de salida. En este aparato el mi 
neral, sin mezclarlo con ningún agente 
reductor pero sí con un fundente adecúa-
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do, se carga en la cuba á la cual llega el 
calor por radiación del arco y por convic-
ción, mediante el gas reductor (hidróge-
no ú óxido de carbono) por las toberas 
colocadas al nivel superior del crisol. 
Por estas mismas toberas circula un gas 
hidrocarbonado cuya cantidad se calcula 
tomando por base, el contenido en carbón 
que se desea tenga el producto resultante. 
» 
* • 
H o r n o s de r e c a l e n t a r , d i v i d i -
dos.—Los hornos de recalentar aprove-
chan muy mal el calor del combustible á 
consecuencia de sus grandes dimensio-
nes. Estos hornos han de contener un 
gran número de piezas, y como no se 
puede trabajar á la vez más que un nú-
mero muy reducido, resulta que las pie-
zas tienen que permanecer en el hor-
no mucho tiempo, y de ahí que el metal 
pueda llegar á, quemarse mientras tanto, 
lo cual supone otro gasto inútil de com-
bustible. Para obviar estos inconvenien-
tes, M. Stapf lia ideado un horno de re 
verbero calentado con gas que tiene en 
cada uno de sus dos extremos los conduc-
tos de llegada del gas y del aire que há 
de servir para quemarlo. La plaza está 
dividida en dos partes por un altar colo-
cado en el medio; cada una tiene su puer-
ta de carga y descarga correspondientes. 
Según que se haga llegar el gas por lino 
ó por otro de los canales, se calienta una 
de las zonas del horno, que es la que úni-
camente se utiliza para recalentar las 
piezas, y cuando todas las colocadas en 
ésta zona se han recalentado, se utiliza 
del mismo modo la otra mitad del horno. 
ENGRASADOR AUTOMÁTICO 
El nuevo modelo de que dan idea las 
figuras adjuntas, se compone de un 
frotador cilindrico de madera montado 
sobre una palanca que puede desmon-
tarse instantáneamente y sin necesidad 
de herramienta alguna, aun estando el 
aparato en marcha. El contacto del 
frotador está asegurado por un contra-
peso colocado en el extremo opuesto 
de la palanca. Esta tiene su punto de 
apoyo muy próximo al frotador, sobre 
un saliente en forma de cuchillo que se 
apoya sobre el fondo del palier. 
El frotador que, en parte, está ba-
ñado por el aceite que se encuentra 
unos 2 ó 3 centímetros por debajo del 
árbol con el que aquél está en contac-
to, es impulsado por el movimiento de 
éste y al girar deja sobre el árbol una 
cierta cantidad de aceite que extien-
den luego sobre toda la superficie las 
patas de araña trazadas en el cojinete 
superior. 
Las ventajas atribuidas á este palier-
engrasador son las siguientes; 
1. a El aceite se reparte uniforme-
mente y en abundancia por toda la su-
perficie de rozamiento de los cojinetes. 
2. a El engrase tiene lugar cual-
quiera que sea el nivel á que llegue el 
aceite. 
3. a Como este palier no tiene me 
cha ni lámina de metal n i de otra sus-
tancia, no deja de funcionar, como los 
demás sistemas, cuando el aceite se 
enturbia y espesa. 
4. a Agita el aceite muy moderada-
mente y no de un modo brusco, como 
) os palier es con cadenas, que tienen, 
además, el inconveniente de quedar el 
engrase interrumpido por enganche de 
la cadena y por otras causas. El movi-
miento moderado del aceite tiene asi-
mismo la ventaja de evitar el aposa-
miento á consecuencia de la oxidación 
por el contacto del aire. 
5. a Este sistema.permite el empleo 
de cualquier clase de aceite mineral ó 
vegetal, cualquiera que sea su grado 
de fluidez. Asegura un buen engrase, 
cualquiera que sea el diámetro del ár-
bol, su velocidad y el sentido de su 
movimiento. 
6. a No rebosando ninguna cantidad 
de aceite fuera del palier, puede conse-
guirse un í perfecta limpieza. 
7. a Consume mucho menos aceite. 
Todavía aseguran que tiene otras 
ventajas de consideración, y el ser tan-
tas es precisamente lo que nos hace 
dudar de que todas sean efectivas. 
Los carbones de Teruel. 
Á continuación reproducimos la mayor 
parte del resumen con que termina la obra 
de los Sres. Gascón y La Cruz, titulada 
«Estudios sobre los carbones de Teruel», de 
la que ya reprodujimos el primer capítulo 
en nuestro número anterior. 
También damos, de la misma obra, dos 
cortes generales de la cuenca de Utrillas, 
uno del río Martín al Guadalope (N. NO. 
á S. SE.), trazado en la región oriental, y 
otro de Utrillas á Rillo (NE. á SO ), trazado 
en la occidental. En dichos cortes puede 
verse claramente que la cuenca llega has'a 
las cercanías de Eillo y hasta las de Aliaga, 
viniendo á ser, por lo tanto, la Loma de 
San Justo, no el límite meridional, la parte 
central y más importante de la cuenca. 
Dice así el referido resumen, después de 
tratar la parte histórica ya copiada por ex-
tenso en nuestro número anterior: 
«En la provincia de Teruel se 
encuentra el carbón en término de 
más de 60 pueblos y en terrenos de 
diferente edad geológica. Los yaci-
mientos más importantes son los 
del cretáceo, y entre ellos figura 
en primera línea la llamada cuenca 
de Utrillas Esta cuenca está l imi-
tada por el jurásico al N . y al O.; 
se extiende de Utrillas á Rillo por 
Las Parras y Cervera, y de Ut r i -
llas á Aliaga por Escucha, Palo-
mar y Campos. Sus límites del S. y 
del E. no están determinados. El 
valle en que asientan los pueblos 
de Utrillas y Escucha no es la 
cuenca misma sino su afloramien-
to N . 
La cuenca de Utrillas tiene sub-
ordinados al O. los depósitos de 
La Rambla Cuevas de Portalruhio 
separado de la cuenca central por 
los avances jurásicos de Las Parras 
y Pancrudo, y el de Portalruhio-
Álpeñés. 
A l E. tiene el de Castel de Cabra-
Montalhán; el de Los Tajos en tér-
minos de Cañizar y de Gargallo, 
al S. de este último pueblo; la lla-
mada cuenca de Gargallo (Garga-
Uo-Cañizar-Estercuel-Crivillen), y 
siguen luego los depósitos de A l -
caine, Oliete, Valdeariño, Castelló-
te, etc., etc. 
En la cuenca de Utrillas se en-
cuentra el carbón á dos niveles 
distintos. El inferior- ha venido 
siendo referido durante muchos 
años al tramo urgo-aptiense y el 
superior al cenomaniense. Recien-
C U E N C A L I Q N I T Í F E R A D E U T R I L L A S 
N. N. 0. 
CORTE GEOLÓGICO DEL EIO MARTIN AL GUADALOPE 
Lonuv de- S^Juat 
S. S. E. 
1 
2 
3 
4 
6 
6« 
Pizarras y cuarcitas devonianas. 
Margas irisadas triásicas. 
Calizas y margas liásicas. 
Bancos de Requiénias y margas con Plicatulas, etc.—Aptiense. 
— Trigonias con capas de carbón. ^ ^ tiense? Alb' n 
— Trigonias desprovistas de carbón. ] ^ ien e ^ lense. 
6 Arcillas lignitíferas.—Albiense. 
7 Arcillas y arenas abigarradas. —Parte del Albiense y Cenomaniense. 
8 Calizas de Budistas —Cenomaniense. 
9 Gravas y pudingas.—Oligoceno. 
N. E. CORTE GEOLOGICO DESrf UTRILLAS A RILLO s. o. 
1 Calizas con Bhinchonella, Spiriferina y Terebratulas —hías. 
2 Bancos de Mequienias y margas con Plicatulas, etc.—Aptiense. 
3 — Trigonias conrcapas de carbón—Aptiense? y Albiense. 
4 Capas de carbón, arcillas y arenas abigarradas. 
6 Calizas de fiwr/{s¿os.—Cenomaniense. 
6 Arenas, gravas y pudingas.—Oligoceno. 
Parte del Albiense y Cenomaniense. 
Escala aproximada de longitudes: 1 : 60.000, 
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teniente se ha indicado que, á lo 
menos, gran parte de los carbones 
debía ser referida al gault ó terre-
no albiense, y después de un estu-
dio conveniente hecho sobre el te-
rreno nos decidimos por considerar 
como del albiense inferior los car-
bones situados al primer nivel y 
del albiense superior los situados 
al segundo. La coexistencia de fó-
siles característicos de distintos 
tramos hace que por ahora no se 
pueda dar gran valor á estas de-
terminaciones de la edad geológica 
relativa de los carbones de Utr i-
llas. En los depósitos que rodean á 
esta cuenca, el horizonte inferior, 
cuando está representado, aparece 
desprovisto de carbón y éste no se 
encuentra más que en el horizonte 
superior. 
En la cuenca de Utrillas hay en 
el primer nivel 10 capas y un aso-
mo carbonoso, sin importancia al-
guna hasta ahora; en el nivel su-
perior hay tres capas. Las recono-
cidas como más ventajosamente 
explotables entre las de la primera 
serie, son ocho El espesor varía 
de 0m,70 á 2 metros. La distancia 
normal entre cada dos capas con-
secutivas suele ser de 15 á 25 me-
tros y en algunos sitios menos. El 
buzamiento cambia uo sólo de 
magnitud sino también de sentido, 
según el paraje que se considere. 
Las capas se internan todas bajo 
la Loma, en donde su inclinación 
disminuye muy rápidamente. A l 
Sur el estudio estratigráfico del te-
rreno hace ver la existencia de 
varias ondulaciones, pero ninguna 
brusca, ni siquiera muy pronun-
ciada. 
Las capas del horizonte superior 
no han sido objeto de explotación 
alguna en la hoya de Utrillas; pero 
son las únicas que se han explota-
do en Rillo hasta la fecha, y aun-
que la calidad de su carbón no 
llega á la del que dan las capas 
inferiores, es también aprovecha-
ble, y en nada desmerece del me-
jor carbón hasta ahora extraído 
de los demás depósitos de Teruel. 
En la cuenca de Utrillas hay 
carias fallas, entre las cuales me-
rece especial mención una que 
atraviesa el valle desde el Collado 
de Las Parras hasta el Collado de 
Cebeda, en Palomar. A causa de 
estas dislocaciones, no en todas 
partes puede verse íntegra la sene 
de las capas de carbón, sino que 
muchas quedan ocultas en deter-
minados parajes, habiendo, por 
consiguiente, una disminución apa-
rente del número de capas. 
Aldana evaluó en 3.332 hectá-
reas la extensión del valle de Utr i -
llas y de ahí que algunos hayan 
entendido que esa es la extensión 
de la cuenca. Las concesiones y los 
registros solicitados lindando unos 
con otros, sin solución de continuí 
dad, á partir de las viejas conce-
siones de la hoya de Utrillas, su-
man al pie de 35.000 hectáreas. Así 
como la cifra de Aldana es recono-
cidamente pequeña, esta otra nos 
parece grande, pues algunos de los 
nuevos registros salvan los límites 
conocidos de la cuenca de Utrillas 
y pasan á los depósitos inmediatos 
de orden secundario; de otros es 
dudoso que estén en terreno útil de 
cualquier cuenca que sea. No cree-
mos apartarnos mucho de la reali-
dad estimando en unas 20.000 las 
hectáreas útiles dentro de la cuenca 
de Utrillas, y es seguro que el error 
que resulte será por defecto. 
Aunque hoy por hoy no sea posi-
ble hacer una cubicación, ni apro-
ximada siquiera, de la cuenca de 
Utrillas, es fácil deducir, habida 
cuenta de esa extensión y de que 
los espesores de las capas útiles su-
man unos 12 metros en los aflora-
mientos de Utrillas y Aliaga y 
unos 8 en el de Rillo, que la canti-
dad de carbón aprovechable exis-
tente en la cuenca habrá que con-
tarla en su día por cientos de miT 
llenes de toneladas. 
Las cuencas de Gargallo y de los 
Tajos siguen en importancia á las 
de Utrillas. Hay en la primera 
hasta 3 capas y en la segunda 2, 
bastantes más potentes que las de 
la cuenca central. El carbón se 
presenta en algunos sitios descom-
puesto y cargado de impurezas-
pero, en general, es bueno aunque 
nunca llegue á la calidad del car-
bón del horizonte inferior que den-
tro de nuestra zona, sólo se en-
cuentra en la cuenca de Utrillas 
Los depósitos de Alcaine, Val-
deariño y La Rambla podrán ser-
vir para una explotación auxiliar. 
Por sí solos no hubieran podido 
justificar la formación de grandes 
empresas y la construcción de fe-
rrocarriles dispendiosos; pero ya 
que todo esto se hace en vista de 
las riquezas contenidas en la cuen-
ca de Utrillas principalmente, bue-
no será sacar el partido posible del 
carbón contenido en los tres depó-
sitos arriba mencionados. 
Las zonas de Portalrubio-Alpe-
ñés y de Cas tel de Cabra-Montal-
bán no tienen importancia indus 
trial.» 
(Concluirá.) 
®Aç jj^ .4- ,rAr. gjg ¡^ r. -^ " ^ - l - •4-- •sL·  NI^ . 
Coto m i n e r o «L·a Ciegan.—En la 
Memoria del Consejo, correspondiente ni 
año anterior, se hace constar que el ba-
lance social es completamente satisfacto-
rio, á pesar del descenso en el premio ob-
tenido por los giros y de los frecuentes 
temporales que 'lificultan la explotación. 
No ha repartido en el actual año comer-
cial, tantos ni tan grandes dividendos ac 
tivos como en el año 1901, pues sólo han 
ascendido al 11 por 100; pero en cambio, 
se han hecho importantísimas reparacio-
nes por valor de pesetas 44.556,19, que 
afectan directamente á la buena marcha 
de la explotación, y que mediante ellas, 
puede asegurarse una floreciente situa-
• ción, por cuanto que ni en el presente 
año ni en mucho tiempo, habrá necesidad 
de hacer gastos que influyan de una ma-
nera tan poderosa en el número y cuan 
tía de los dividendos activos. 
Con el levantamiento verificado en la 
marisma no necesita verter ni una sola 
gota de agua sucia á terrenos colindan 
tes, ni tiene por qué preocuparse la Socie-
dad de la resolución del problema que en 
la actualidad da tanto que hablar, y que 
para otras Sociedades puede ser motivo 
de graves y tal vez constantes y no leja-
nos disgustos y perturbaciones. 
El nuevo cable está dando un resultado 
muy satisfactorio, y no es aventurado 
asegurar que la explotación en el año 
de 1903 superará en cantidad muy im 
portante á la del año anterior. 
Los productos de minerales ascienden á 
339.404,50 pesetas, que se han distribuido 
en la forma siguiente: 
Pt«s. 17.280 saldo de deudas de esta 
cuenta en Enero de 190á 
^ 182.712,41 gastos de explotación. 
» 50.150 intereses álosaccionistas. 
» 5.359,29 participación del Consejo 
> 83.911,80 abono á las minas por de-
preciación. 
* 
* * 
l i ' f i t a i n -Soc. an.-Cap. s , 1.800.000 
francos.-Dom. s , 6, rué du Gouverne 
ment Provisoire, Bruselas. — dirección 
técnica, 30, Boulevard Haussmann, París. 
Evrad (Mr. Alfred), Director, París. 
Constituida recientemente para explo-
tar dos minas de estaño en San Martinho, 
provincia de Braganza (Portugal), y es-
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tablecer una fábrica de beneficio de di-
chos minerales en Alcañices, provincia de 
Zamora (España). 
JElectra i n d u s t r i a l de B a q n i o . 
Sociedad en comandita.—Cap. s , 200.000 
pesetas —Dom. s., Bilbao. 
Constituida por D. Ju.'m Zubia y Lece-
ta, D. Cipriano Arteche y otros, para 
aprovechar el salto de agua del arroyo 
Zarraga (Bermeo). 
H i j o s de ü l a i m e l Arquer.—So cié 
dad colectiva.—Dom. s , Plaza de Medina-
celi, 4, Barcelona. 
Constituida el 1.° de Enero último por 
D. Arcadio y D. José Arquer y Vives, 
para continuar los negocios é industrias 
de plomo que el difunto D. Manuel Arquer 
y Bragada fundó y dirigió en Barcelona 
(Diputación, 38) y en Valencia (Camino 
del Grao). 
D e f e c t o s g r a v e s e n l a s 
v á l v u l a s de s e g u r i d a d . 
Le Gente c iv i l reproduce una nota 
de Mr. Fournier á la Academia de Cien-
cias de Par ís , en la que, aparte de la 
causa generalmente atribuida á la ex-
plosión de las calderas de vapor, ó sea 
el depósito calizo formado en sus pare-
des por las aguas mal depuradas, se 
ñala otra que en su opinión reviste 
análoga importancia, y que consiste 
en la Ineficacia de las válvulas de se-
guridad empleadas usualmente. 
Reglamentariamente, dice, la sec-
ción del canal de escape debe ser sufi-
ciente para a'ejar todo peligro, cuando 
la válvula esté completamente abierta, 
es decir, separada de su base una dis, 
tancia mínima igual á 74 del diámetro 
del orificio de escape; pero es el caso-
que para que pueda realizarse esta se-
paración la presión en la caldera nece-
sita aumentar en proporciones peli-
grosas. 
El autor sienta categóricamente que 
la causa de este aumento parásito de 
la presión procede únicamente de que 
las válvulas cierran en sentido inverso 
del de la presión en la pared interior 
de la caldera, y estudia las fuerzas que 
obran en el tipo corriente de las mis-
mas deduciendo que la presi ín necesa-
ria para ofrecer al vapor la salida con-
veniente, excede muchas veces en va-
rias atmósferas á la que necesita para 
empezar á abrirse. El equilibrio de la 
válvula mediante un contrapeso, ate-
núa el efecto parásito, pero no lo su-
prime. 
Mr. Fournier encuentra la supresión 
del inconveniente en el uso de la vál-
vu'a presentada por él á la mi>ina 
Academia en Febrero de 1897, la cual 
funciona bajo la acción de un órgano 
exterior representado por un tubo ma-
nométriep ordinario, una de cuyas ex-
tremidades comunica con el interior 
de la caldera, y la otra, cerrada y l i -
bre, pueie, bajo la influencia de un 
aumento de presión en la caldera ha 
cer abrir la válvula por el intermedio 
de un a palanca. Estudiando efectos, de-
duce que un mismo aumento de pre-
sión en la caldera produce siempre 
igual incremento en el orificio de eva-
cuación del vapor, y además que con 
dimensiones convenientes para el tubo 
manométrico y para los brazos de la 
palanca, se puede hacer sensiblemente 
despreciable la diferencia de presiones 
que corresponden á la completa aber-
tura de la válvula y al momento in i 
cial de la separación de su base. 
La Revista citada, por su parte, in-
dica ( t ra ventajado la válvula pro-
puesta por Mr. Fournier, y es, que con 
ella se consigue en las circunstancias 
normales un cierre más perfecto que en 
las corrientes. En efecto, en marcha 
ordinaria, el vástago de la válvula no 
recibe la acción de la palanca, y la 
propia pre-ión d é l a caldera la ajusta 
en su asiento; mientras que en las vál 
vulas usadas corrientemente, que cie-
rran la presión interior, el esfuerzo 
que las mant:ene en su base no es mis 
que la diferencia entre la tensión del 
resorte ó del contrapeso que obra sobre 
ella y aquella presión; el cierre, pues, 
de las primeras es mucho más completo 
y perfecto que el de las segundas. 
f e r r o c a r r i l f u n i c u l a r e n B i l -
bao.—Por el Ministerio de Obras públi-
cas, en 22 de Enero último, se ha conce 
dido á D. Juan Alonso Allende autoriza-
ción para construir un ferrocarril funicu-
lar que, partiendo de Bilbao, vaya á parar 
al monte Archanda, pudiendo emplear 
cualquier clase de motor con arreglo al 
proyecto presentado. 
* • 
l i i n i s i ó i i e n proyecto.—Dicese 
que es probable se haga en breve una 
emisión de obligaciones hipotecarias del 
ferrocarril de Villena á. Alcoy, á cuyo 
efecto se están negociando las" condicio-
nes de la emisión con una casa de Barce-
lona que la patrocina. 
Mnevo m a t e r i a l m ó v i l p a r a fe-
r r o c a r r i l e s — S e g ú n El Economisfa, 
la Compañía de los ferrocarriles del Norte 
acaba de encargar 7U0 vagones á la Com 
pañía belga Central de Construcción. 
La de los ferrocarriles andaluces ha pe 
dido 300, y la de Madrid Zaragoza-Ali-
cante ha encargado 200 á la Sociedad 
belga Baume y Marpent. 
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n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o de sus 
e s t u d i o s y e l p r i m e r o que s i g a a l 
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t é r m i n o de sn c a r r e r a , s i e m p r e 
que l o s o l i c i t e n p o r e sc r i t o . 
A los a n n n e i a n t e s . 
A d e m á s se e n v i a r á d u r a n t e 
seis meses K I . P R I M E R N Ú M E -
R O D E C A D A M E S á t o d o e l 
que l o s o l i c i t e p o r e s c r i t o de l a 
D i r e c c i ó n , i n c l u y e n d o t r e s se-
l l o s de 15 c é n t i m o s . 
C U P O N E S 
Y D I V I D E N D O S 
«Tranvías eléctricos de España».-Da 
cuenta del resultado del sorteo de 192 
obligaciones reembolsables por 500 fran-
cos, á partir del 1.° de Marzo de 1903, y 
anuncia el pago del cupón núm. 8 de las 
obligaciones á razón de 10 francos. 
«La Alianzade Santander». —Compañía 
de Seguros. — Distribuye un dividendo 
de 25 pesetas por acción, contra el cupón 
número 29, complemento del ejercicio 
de 1902. 
«Banco de crédito de Zaragoza». — 
Auncia el reparto de un dividendo activo 
complementario de 45 pesetas por acción, 
equivalente al 9 por 100, además del 3 
por 100 ya distribuido á cuenta, por fin de 
pago de intereses y utilidades del año 1902. 
«Banco de préstamos y descuentos».— 
Paga un dividendo activo de 5 pesetas á 
cada una de las 30.000 acciones en circu-
lación, mediante entrega del cupón nú-
mero 17. 
«Sociedad anónima «Los Almadenes». 
Pide á la primera mitad de un segundo 
dividendo pasivo, ó sean 25 pesetas por 
acción. 
Aguas y balneario de Cestona. -Pide 
un dividendo pasivo de 15 por 100 por res-
to para la liberación de las acciones. 
Banco de Sabadell.—Paga un dividen-
do de beneficios de 5 pesetas contra el cu-
pón núm, 12, 
Crédito Agrícola Catalán.—Paga el cu-
pón núm. 14 de sus obligaciones. 
Sociedad Española de Construcciones 
Metálicas. —Reparte un dividendo de 3 72 
por 100, libre de impuestos, sobre el capi-
tal desembolsado y fechas de los respec-
tivos desembolsos, por las utilidades obte-
nidas en 1902. 
Banco de Tarrasa.—Distribuye un divi-
dendo activo de 15 pesetas por acción á 
cambio del cupón núm. 20. 
Sociedad «Hullera Española». —Desde 
el día 1.° de Marzo próximo paga el capi-
tal de las obligaciones de 4 Va Por de 
interés, amortizadas últimamente, á ra-
zón de 500 pesetas cada uua, y el cupón 
número 6 de las obligaciones en circula-
ción, á razón de 11,25 pesetas. 
Compañía Ibérica de E l e c t r i c i d a d 
«Thomson Houston».—Pide un dividendo 
pasivo de 20 por 100 y procede á la distri-
bución, á partir de 1.° de Marzo, de una 
suma de 7,50 pesetas por acción, libre de 
impuestos, á cuenta de las utilidades 
de 1902. 
Sociedad anónima cHídro-eléctrica Ibé-
rica».—Pide un sexto dividendo pasivo 
de 10 por 100, ó sean 50 pesetas por ac-
ción. 
Sindicato minero del puerto de Avilés.— 
Ha acordado repartir un dividendo de 6 
por 100, por las utilidades de 1902. 
Juntas generales. 
5 de Marzo (ordinaria). —«Aramo Cop-
per Mines Linjitef}». — Domicilio social, 
Londres. 
7 de Marzo.—«Tranvías de Santander». 
Rué Royale, 140, Bruselas. 
7 de Marzo. —«Ferrocarriles deSanMar-
tín, Liercs, Gijón, Musel». San Bernar-
do, 55, Gijón, 
8 de Marzo. «La Unión Asturiana» — 
Daoiz y Velarde, 4, Oviedo 
8 de Marzo (ordinaria). «La Fortuna», 
sociedad anónima,—Teatro de los Jardi-
nes del Buen Retiro, Madrid, 
9 de Marzo.—«Sociedad Valenciana de 
Molinería y Panificación».—Jovellanos, 7, 
Madrid. 
9 de Marzo (extraordinaria de 2.a cita-
ción).— «Compañía Española del Gas Ae-
rógeno», en liquidación. —Campoamor, 3, 
Madrid. 
10 de Marzo (ordinaria de 2.a citación). 
Compañía naviera «Aurrerá».- Estación, 
5, Bilbao. 
11 de Marzo (extraordinaria). — «Com-
pañía de los ferrocarriles de Puerto Rico. 
Saint Georges, 3 y 5, París. 
16 de Marzo. - «Compañía general ga-
llega de Electricidad». — Barquillo, 26, 
Madrid. 
20 de Marzo.—«Minas y plomos de Lú-
jar».—Jesús y María, 1, Granada. 
23 de Marzo.—«Banco Ibérico».— Car-
men, 14, Madrid. 
28 de Marzo (ordinaria).— «Sociedad ge 
neral del puerto de Pasajes».-—Domicilio 
social, Pasajes. 
28 de Marzo (ordinaria). — «Sociedad 
auxiliar de Minas é Industrias», -Salón 
del Prado, 12, Madrid. 
29 de Marzo (ordinaria). — «Compañía 
Madrileña de Urbanización»,— Lagasca, 
6, Madrid. 
31 de Marzo (ordinaria), — «Compañía 
Arrendataria de Tabacos».—Banco de 
España. 
31 de Marzo (ordinaria).— «Compañía 
de Tranvías de Filipinas». — Estación de 
Sampaloc, Manila.—Los Madrazo, 9, Ma-
drid. 
8 de Abril.—«La New-York», — Compa-
ñía internacional de Seguros.—New-
York. 
Accidentes mineros 
en la Oran Bretaña. 
Los avances al raport de los inspec-
tores de minas de la Gran Bre taña dan 
en cifras generales el n ú m e r o de acci-
dentes y número de vidas perdidas 
en 1902 en las varias clases de explo-
taciones mineras, que se recapitulan 
como siírue: 
Minas de carbón,.. . 
Minas metalíferas .. 
Canteras 
ACCIDENTES 
1901 
951 
1-7 
97 
1902 
913 
29 
i L8 
1.055 
1901 
1 101 
30 
1.220 
1902 
1 018 
89 
119 
1 166 
De los 913 accidentes ocurridos en 
las minas de carbón, 797 lo fueron en 
las labores subterráneas y ocasiona-
ron 902 muertes; y 116 que orasiona-
ron un número igual de muertes lo 
fueron en los trabajos de la superficie. 
De las muertes en las labores subterrá-
neas 449 han sido motivadas por des-
prendimientos del terreno; 101 por 
accidentes en los pozos, caídas y otros; 
63 por explosiones de grisú, polvo, et-
cétera. En las minas metalíferas, de 
los 29 accidentes han correspon Iido: 
14 á desprendimientos del terreno, 4 á 
accidentes en los pozos, 9 por varios 
conceptos y 2 en la superficie. 
Comparando con las cifras de 1901, 
en las minas de carbón ha sido menor, 
tanto el número de accidentes como el 
de muertes. En las minas metalíferas 
ha habido más accidentes, pero una 
muerte menos. En las canteras han 
aumentado considerablemente, tanto 
los accidentes como las muertes. 
JURISPRUDENCIA MINERA 
UBCURSO CONTENCIOSO - ADMINISTRATIVO 
BN MINERÍA 
En la demanda entablada por el Procu-
rador D, Juan García Coca, en nombre y 
representación de D, Bernardo Villar y 
Martínez, contra la Real orden del Mi-
nisterio de Agricultura, Industria, Co-
mercio y Obras públicas de 7 de Julio 
de 1900: 
Resultando, etc 
Doctrina. - Que en mineria no procede 
el recurso contencioso-administrativomás 
que en los casos taxativamente marcados 
en el art 89 de la ley de Minas, en nin-
guno de los cuales se halla comprendido 
el que es objeto de la Real orden impug-
nada en la demanda deducida á nombre 
de D. Bernardo Villar y Martínez; 
Que según el núm. 4,° del art 4.° de la 
ley sobre el ejercicio de esta jurisdicción, 
no corresponde al conocimiento de los 
Tribunales de lo contencioso-administra-
tivo las resoluciones que se dicten con 
arreglo á una ley que expresamente las 
excluya de esta vía contenciosa, lo que 
ocurre en la que nos ocupa, conforme 
queda establecido; y 
Que el olvido de la anterior doctrina, 
consignada repetida y constantemente 
en los fallos de la jurisprudencia admi-
nistrativa, colocan al actor en notoria 
temeridad, por lo que debe imponérsele 
las costas, con arreglo al ai t, 93 de la ley 
orgánica de esta jurisdicción. 
CADUCIDAD DE MINAS 
En la villa y corte do Madrid, á 7 de 
Febrero de 1902, en el pleito que ante Nos 
pende, en única instancia, entre la So 
ciedad Ilispano-Americana de Minas, de-
mandante, representada por el Licencia-
do D Manuel García Prieto, y la Admi-
nistración general del listado, deman-
dada, y representada por el Fiscal, sobre 
revocación del acuerdo del Tribunal gu-
bernativo del Ministerio de Hacienda de 5 
de Abril de 190U: 
Resultando, etc. 
Doctrina. - (.Ixxc el con'exto de todas 
las disposiciones legales citadas está de-
mostrando que el dueño de una mina que 
adeuda á la Hacienda por canon de su 
perficie un año ó más, no puede conser-
var su propiedad; 
Que el art 23 del Decreto Ley de bases 
no sólo no dice que el Estado cuando el 
dueño de una mina adeuda m^s de un 
año por canon de superficie pierde el de-
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recho de exigirle el pago de lo que ex-
ceda de aquel plazo, sino q"e cabalmen-
te dice todo lo contrario, desde el mo 
men'o en que, después de disponer que 
el atraso de un año en el pago del ca 
non es motivo de caducidad, añade que 
hasta que el dueño de la mina participe 
al Gobernador su desistimiento ó aban-
dono, permanecerá sujeto á las cargas y 
prescripciones de dicho Decreto y de los 
Reglamentos para su ejecución, que es 
precisamente el caso en que se halla la 
Sociedad Hispano-Americano de Minas 
con relación á los tres que son objeto de 
este litigio; y 
Que sería absurdo, á m s^ de censurable 
y contrario de absoluto á los preceptos 
claros y terminantes del Decreto ley de 
bases, de la Instrucción de 9 de Abril 
de 1889 y de la Real orden de 21 de Agosto 
del mismo año, que el minero que, apro-
vechando deliberadamente las negligen-
cias ó tolerancias de la Administración, 
dejare de pagar el canon por espacio de 
algunos años, hiciese uso por fin del de-
recho de liberar la mina y no tuviera que 
hacer para conseguirlo otro sacrificio que 
el de pagar el canon correspondiente á 
un año. 
REGLAMENTO PROVISIONAL 
SOBRE 
ISNTALACIONES ELÉCTRICAS 
APLICADAS 
á las industrias minera y metalúrgica 
(Continuación) 
Art. 10. La Jefatura de Minas del dis-
trito es la encargada de la inspección pe-
riódica de estas instalaciones, y al efecto 
llevará á cabo, por medio de sus Ingenie-
ros, al menos una visita ó reconocimiento 
anual para comprobar la conservación de 
su buen estado y funcionamiento, para 
obligar, en caso contrario, á, que se resta-
blezca con arreglo á, la concesión y á lo 
prevenido en este Reglamento. 
Art. 11. Caducan las concesiones que 
se otorgan: 
1. " Cuando no se comience su instala-
ción en el plazo de tres meses después de 
concedida. 
2. " Cuando no se haya terminado en 
el plazo de dos años después de su co 
mienzo. 
3. ° Cuando permanezca nueve años 
en desuso; y 
4. ° Por renuncia voluntaria del con-
cesionario. 
El Ministro, ó el Gobernador en su ca-
so, podrán conceder prórrogas para los 
dos primeros casos, cuando se solicite y 
justiíiqiKi haber existido fuer/.a mayor 
que impidiera el cumplimiento de la obli-
gación. 
CAPÍTULO I I 
THANSfORTK Y APLICACIÓN DE LA 
ENERGÍA ELÉCTRICA 
-4.—Instalación de lí.-ieas a é r e a s para 
transportes de fuertes corrientes. 
Art. 12. Las líneas aéreas de fuerte 
corriente se dividen en líneas de baja y 
líneas de alta tensión. Es baja tensión la 
que no excede de 600 voltios en corriente 
continua ó de 150 voltios en corriente al-
terna entre cada dos conductores do la 
línea. Es alta tensión laque excede de las 
cifras anteriores. 
Art. 13. Tanto una como otra clase de 
lineas deben estar provistas, á su salida 
del cuadro de la oficina generatriz, de un 
cortacircuíto en cada polo. Estos corta-
circuitos deberán obrar cuando pase por 
ellos una corriente mayor del doble de la 
normal. 
Art. 14. En ambas clases de líneas se 
colocarán pararrayos en los extremos y 
puivos in'ermedios convenientes de cada 
uno de los conductores Estos aparatos 
deben estar dispuestos de modo que no 
den lugar á circuitos cortos ó comunica-
ciones á tierra de alguna duración, y su 
construcción será tal, que les permita 
conservar su eficacia aun después de des-
cargas repetidas. 
Art . 15. Son de madera los postes de 
sostenimiento de estas lincas, y si para 
mayor seguridad de su permanencia ver-
tical se afirman por medio de tirantes ú 
obenques á edificaciones contiguas, se 
hará la sujeción en la parte de mampos 
tería; y si no fuese posible hacerlo así, 
sino que se hubiesen de afirmar á otras 
partes de la edificación, se aislarán con-
venientemente esos tirantes. 
Art. 16. Los postes de madera no po-
drán alargarse con la adición de otro ú 
otros. 
Art. 17. Los postes de la línea de alta 
tensión, cualquiera que sea la materia de 
que se compongan, tendrán pintado de 
color rojo un trozo de 0,50 metros de lon-
gitud, y además llevarán una tablilla que 
advierta al público el peligro de muerte 
que existe al tocarlos. 
Art . 18. Los postes de ambas clases de 
lineas tendrán marcados indeleblemente 
el número do orden que le corresponda y 
la fecha de su instalación. 
Art . 19. La distancia máxima que se-
pare á dos postes contiguos será: de 50 
metros si la sección total de los conducto-
res de cobre es igual ó menor de 100 mi-
límetros cuadrados; de 45 metros si dicha 
sección total está comprendida entre 100 
y 200 milímetros cuadrados, y de 40 me-
tros en casos de secciones mayores. 
Art. 20. Los postes se calcularán de 
modo que ofrezcan completa seguridad 
de perman -cer en su posición inicial, en 
el supuesto de que se rompieran simultá 
neamente todos los conductores do un 
mismo lado. 
Para este cálculo se tendrá en cuenta, 
además dé la tensión de los conductores, 
la presión del viento, que se estimará con 
un valor de 125 kilogramos por metro 
cuad'-ado de superficie normal á su di-
rección. 
Art. 21. Los aisladores serán de mate 
ria y de construcción adecuada á la ten • 
sión de la corriente que han de transpor-
tar los conductores que ellos soportan. 
Estarán sólidamente unidos á su herraje, 
y éste, á su vez, al poste. 
Art. 2 i . La tensión de los conductores 
deberá estar comprendida entre 1/5 y 1/6 
de carga de la ruptura á la temperatura 
de 10°, y teniendo en cuenta sólo el peso 
del hilo. 
No se podrán emplear conductores de 
cobre de menos de tres milímetros de 
diámetro. 
Se prohibe el enlace de conductores 
sólo por retorcido; la unión eléctrica se 
hará por soldadura que no toque al metal 
del conductor. 
Art 23. El punto más bajo de la curva 
formada por el conductor más próximo al 
suelo se elevará por lo menos seis metros 
sobre éste. 
Art 24. En las líneas de alca tensión 
se tendrá especial cuidaio en que loa 
conductores que pasen próximos á las ca-
sas ó á los árboles estén fuera del alcance 
de la mano del hombre. 
(Se concluirá.J 
P e r s o n a l deminas.—Hafido nom 
brado jefe del distrito de Huelva don 
Wenceslao González. 
— Ha solicitado ser declarado supernu-
merario el ingeniero jefe I). Manuel Malo 
de Molina. 
— Ha sido destinado por el Ministerio 
de Hacienda al establecimiento minero de 
Almadén, el ingeniero D. Rafael Souvi-
rón y Sánchez. 
—Ha solicitado el reingreso en el Cuer-
po el ingeniero D. Manuel Rey. 
— Ha sido declarado supernumerario el 
ingeniero jefe D, Manuel Malo de Mo 
lina. 
—Han solicitado permuta de sus res-
pectivos destinos el ingeniero D. Ramón 
Fernández Puig, que sirve en la Inspec 
ción general, y el ingeniero L). Luis Es-
pina y Capo, profesor auxiliar de la Es-
cuela de Minas. 
IÍO» m a n g a n e s o s de S a n t i a g o 
de Onba.—Los criaderos de mangane-
so que se explotan en Cuba están situa-
dos en su totalidad cerca de la ciudad de 
Santiago. Su producción pasó desde 50 
toneladas en 1887, á 21.810 en 1890; desde 
esta época á 1898, el total de mineral ex-
traído no ha sido considerable; pero se 
han descubierto nuevos criaderos y em-
prendido explotaciones con más ó menos 
éxito. 
The Engineering and Mining Journal 
del 23 de Agosto último, publica un ar-
ticulo de N. C. Spencer, que ha visitado 
estas instalaciones y da de ellas los infor-
mes siguientes: 
«Los minerales de manganeso de la re-
gión de Santiago están constituidos por 
una mezcla de óxidos de manganeso co-
munes, conteniendo manganita, pirolusi-
ta, braunita, etc.; los criaderos están si-
tuados en una región paralela á la Sierra 
Miestra, entre Guantánamo, al Este, 
Manzanillo, al Oeste, y coincidiendo en 
general con el valle del río Cauto. 
La estructura geológica de la comarca 
entre las dos ciudades citadas, es un lar 
go repliegue sinclinal.» 
El autor hace después un estudio com-
pleto de la comarca y examina y estudia 
el porvenir de tres minas principales, que 
son: la Ponapo, la Bosta y la Isabelita. 
C o n c n r s o y p r e m i o s o b r e e l 
p r o b l e m a a g r a r i o . —Por Real orden 
expedida por la Presidencia del Consejo 
de Ministros, se ha instruido, por iniciati-
va personal de S. M. el Rey y á sus ex-
pensas, un premio de 5.000 pesetas para 
premiar la mejor Memoria que se presen -
te acerca del problema agrario en el Me-
diodía de España (Andalucía); conclusio-
nes para armonizar los intereses de pro-
pietarios y obreros, y medios de aumentar 
la producción del suelo. Es una iniciativa 
que merece toda clase de elogios. El Mi-
nistro de la Gobernación ha fijado las 
condiciones de ese concurso por otra Re i l 
orden de fecha 7. El premio, además de 
las 5.000 pesetas, consistirá en la impre-
sión y publicación de la Memoria, de la 
que se entregarán 100 ejemplares al au-
tor ó autores de la misma. Habrá un ac-
césit para el autor ó autores de la que 
siga en mérito á ésta, y consistirá en la 
impresión de la Memoria y entrega de 100 
ejemplares al autor. Los manuscritos, con 
un lema y sin firma, y acompañados de 
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sobre cerrado, conteniendo el nombre y 
residencia del autor, SB remitirán á la Se-
cretaría de la Comisión de Reformas so 
ciales (Ministerio de la Gobernación), 
hasta las doce de la noche del 8 de Julio 
del presente año. El fallo que emita dicha 
Comisión se publicará en la Gaceta. 
*' * 
N u e v a l í n e a de vapo re s La So 
ciedad del ferrocarril central de Aragón, 
con objeto de fomentar la exportación de 
productos agrícolas de Valencia y de; 
otros centros productores próximos, tiene 
en proyecto una línea de vapores rápidos 
entre dicho puerto y las islas Baleares. 
E l c a t a s t r o e n E s p a ñ a . - En cum 
plimiento del decreto del pasado Octu 
bre, que señaló un plazo de treinta días 
al fin de recibir proyectos para la forma 
ción de un catastro general en España, 
se constituyó una Comisión que ha estu 
diHdo con la detención necesaria y en el 
término fijado los 15 proyectos recibidos. 
Todos ofrecen algo de notable, y tres 
de ellos en particular; pero la Comisión, 
cuyos trabajos se han verificado con la 
presidencia del Director del Instituto Geo 
gráfico, Sr. Maitin Sánchez, ha decidido 
formar á su vez dos proyectos para some 
terlos á la Junta nacional del Catastro. 
• De los proyectos, uno es para el catas 
tro parcelario, que parece exige mucho 
tiempo y dinero, y otro que ofrece la 
ventaja de utilizar todos los trabajos ca-
tastrales realizados hasta el día, com-
prenderá extensísimas zonas poligonales, 
en las cuales servirán de líneas determi-
nantes los límites naturales ó artificiales 
de ríos, canales, ferrocarriles, etc. 
Conocida la superficie que comprende 
cada polígono, el conocimiento de las su-
perficies inscritas en él será más fácil. 
Y una vez terminado un polígono, el 
registro de la propiedad y el registro fis 
cal quedarán establecidos en él. 
* 
* * 
Cab le a é r e o m i n e r o . - S e anun-
cia que una Compañía extranjera se pro 
pone establecer un cable aéreo, para 
transportar los minerales de la extensa 
zona minera del término de Baeza-Beji-
jar y Mancha Keal, á las estaciones res-
pectivas en las líneas de Linares á Alme-
ria y Puente Genil á Linares por la esta-
ción de Jaén. 
A d j u d i c a c i ó n d e l c o n t r a t o de 
g r a n d e s m o t o r e s de gas p a r a l a 
S o c i e d a d de g a s i f i c a c i ó n i n d u s -
t r i a l .—En el concurso celebrado por 
esta Sociedad para la adquisición de siete 
motores de gas pobre, de 1.500 caballos 
cada uno, con destino á su estación cen-
tral de Madrid, ya dijimos oportunamente 
que se habían presentado 19 proposicio-
nes, acordando el Consejo celebrar un 
nuevo concurso cerrado entre las cuatro 
casas que más se habían distinguido, á 
saber: Kórting Hermanos, John Cocke-
r i l l y Compañía, de Seraing, Compañía 
Westinghouse y Sociedad Talleres demi-
quinaa de Neuremberg. 
Todas han presentado en este segundo 
concurso proposiciones admirablemente 
estudiadas, y la Sociedad de gasificacióti 
industrial, sintiendo mucho que dentro 
de su criterio de unidad no cupiera la 
subdivisión del encargo entre las cuatro, 
ha otorgado el dfa 20 el contrato á la Ve-
reinigte Maxchinenfabrik Ausburg & 
Maschinenhaugcsellschaft Nilrnberg 
A. G , que ha hecho, según entienden, la 
mejor proposición: 1 0, en precio; 2.°, en 
tipo de máquinas; 3.°, en consumo de gas, 
aceite y agua; 4.°, en garantías; 5 °, en 
estudio científico y técnico de este pro-
blema especial de los motores de gas de 
gran potencia. 
L·a t o p o g r a f í a f o t o g r á f i c a . - E l 
coronel Laussedat, propagandista entu 
siasta de los nuevos procedimientos foto-
grábeos aplicados al levantamiento de 
planos, presentó el mes pasado á la Aca-
demia de Ciencias de París varias hojas 
de la carta topográfica de Austria en la 
escala de 1 : 200 000, publicada por el 
Instituto topográfico militar de Viena. 
Una parte del territorio representado en 
esas hojas ha sido levantado por el mé-
todo fotográfico estereoscópico, por el 
cual se han obtenido exacta y rápida-
mente 2.000 kilómetros cuadrados. 
JLas m i n a s de V i z c a y a . - S e g ú n 
El Noticiero Bilbaíno, durante el cuarto 
trimestre del año 1902 se han explotado 
en Vizcaya 161 minas y demasías ^e mi-
neral de hierro, rubio, campanil, pirir.a 
de hierro, calamina, carbonato, plomo y 
zinc, cuyo precio en boca mina ha va-
riado, desde 50 pesetas la tonelada del de 
plomo y 10 del de calamina, hasta 2 pese-
tas del de hierro. 
De esas minas se han extraído 1.289.586 
toneladas, cuyo valor en boca mina se 
calcula en 6.368.711,19 pesetas 
De plomo solamente se han explotado 
dos minas: la «San José», sita en Carran-
za, propiedad de D. Pedro Onaindia, ex-
plotada por D. Raimundo ¡Santo Domin-
go, que ha extraído 8,50 kilos, y la «Nues 
tra Señora de Begoña», propiedad de don 
Antonio Roda, explotada por D. Adolfo 
García Morales, que ha extraído 15 kilos. 
De calamina se han explotado tres: la 
«Agustina», sita en Carranza, propiedad y 
explotada por la Real Compañía Asturia-
na, que ha extraído de ella 121 kilos, y 
las minas «Arratia», sit i en Baquio, y 
«Berta», en Bermeo, propiedad de D. Ama-
deo Amade, explotadas por el mismo, de 
cada una de las cuales so ha.i extraído, 
respectivame ite, cinco kilos. 
Las miaas de mayor explotación han 
silo: «Orconera», de propiedad de los se 
ñores Ibarra Hermanos y Compañía, de 
la que ha extraído la Compañía Orcone 
ra 85.197 toneladas, evaluadas en boca 
mina en 801.971,06 pesetas. 
«Parcocha», propiedad de la Compañía 
del mismo nombre, que ha extraído de 
ella 61.529 toneladas, evaluadas en boca 
mina en íJG.?.400,93 pesetas. 
Y «Unión», de D. J. Martínez de las 
Rivas, de la qiie la Compañía Parcocha ha 
extraído 56.625 toneladas, evaluadas en 
boca mina en 333 518,54 pesetas. 
E l a c n n m l a d o r E d i s o n —En la 
Exposición de automóviles de Madison 
Square, en Nueva York, se ha presentado 
por fin el acumulad ir Edison, y por ex-
traño qne parezca, la Prensa americana 
no lo ha recibido con el entusiasmo que 
era de esperar. 
Queda ahora que aclarar á qué se debe 
esta actitud; pues tanto pudiera ser á 
falta de halagos á la misma de parce de 
la Sociedad constructora, por creer que 
no necesitaba hacerlo, dado el mérito in 
trinseco do la invención, como por in-
fluencias de los actuales fabricantes de 
acumuladores, que verán un negro por-
venir en el éxito probable y desean hacer 
ó retardar en lo posible la fama del acu-
mulador Edison. 
Por lo demás, los datos que se tienen 
hasta ahora merecen más entusiasmo del 
que, según parece, han inspirado. 
Sábese, por de pronto, que una batería 
de peso de-208 kilogramos en un carruaje, 
para una persona, permite un recorrido 
de más de 100 kilómetros por término 
medio; pero á la marcha de 16 kilómetros 
por hora, y en terreno llano, el recorrido 
puedo ser de 160 kilómetros. 
Cada elemento està calculado para 200 
vatios-hora, y el voltaje utitizable es en-
tre 1,2 y 1,3. 
La carga de la batería p;iede hacerse 
en una hora, y aquélla no experimenta 
deterioro por la descarga rápida. 
Con estos datos no se comprende la 
aparente desconfianza con que se recibe 
este acumulador, que, á juicio nuestro, 
demuestra más condiciones que las nece-
sarias para dominar; es de desear se cons-
truya pronto en España, y este es uno de 
los casos en que la exigencia de nuestra 
ley de pitontes, que obliga á la puesta 
en práctica efectiva de las mismas, se 
deba utilizar con todo rigor, declarando 
libre la construcción, si la Sociedad pro-
pietaria de la patente no la pone en ptóc-
tica en nuestro país dentro de los dos 
años de la fecha de la misma, que no pue-
den tardar mucho en vencer. 
De dos puntos muy interesantes no se 
habla todavía, ni en conjunto ni en deta-
lle; el uno, es la duración del acumula-
dor en uso constante, y el otro, el precio 
á que se venderá ó á que se deberá ven-
der el nuevo acumulador. {Revista Mi-
nera.) 
Imp. de R. Rojas, Campomauea, 8. -Teléf. 316. 
PARRims hiiiílid 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTES LOS FUEGOS MÁS YIYOS Y F0RZ4D0S 
Son las par r i l las m á s económica s y de mayor d u r a c i ó n 
M P i M l - m i f l i E S , mmm mm, n. mnm, m m mu, R r-mmu 
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S o c i é t é A n o n y m e 
Westinjfhouse 
F á b r i c a s en el H á v r e y Sevran. 
Dirección en España: Madrid, Calle Atocha, 32. 
r r r . i T-. Casas en el Extrangero: 
Westínghouse Electric & M'£g. Co., The British Westínghouse Electric & M'fg. Co., 
Pittsburgh. L*td London » ^ 
Westínghouse Air Brakc Co., Pittsburgh, Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westínghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlín. 
Westínghouse Brake Co„ L'td., London. Société Anonyme Westínghouse, St. Petersburgfc. 
Capital total : 500,000,000 de Francos. 
A p a r a t o s e l é e t m é o s . 
Dinamos y Motores de corriente conlinua y alterna-
tiva. Equipos completos para tranvías. Transformadores 
estáticos 5 trasformadores rotativos, motores encerrados 
para Minas y Molinos. 
l i o G o m o t o p a s e l é c t r i c a s . 
Motores protegidos 
contra polvo. 
Máquinas de Extracción 
eléctricas. 
F r e n o s C d e s t i D g h o u s e 
para ferrocarriles de vapor y eléctricos, ferrocarriles 
económicos y tranvías. 
B o m b a s 
de acción directa, á vapor, para aire, vacío y agua, 
bombas para toda clase de aplicaciones. 
C o m p r e s o r e s 
combinados con motores eléctricos para frenos y usos 
industriales. 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesbroug'h. sh. 51/6. 
Warrauts en Glasgow, 57/5. 
Lingote de hematites, nominal. 
('obre. 
Chile, contado, £ 59 15. 
A tres meses, 60. 
Best Selected. 65-10. 
Electrolítico, 65 10. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 21. 
Especiales, 21-5. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 
Español desplatado, 12 11. 
Estaño. 
Estrecho, 138 15. 
Inglés, 140. 
Barritas, 141. 
Antimonio, £ 28-10. 
Niquel, 4,50 frs. kilo. 
Aluminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1.a por unidad, 10. d. 
2* por Id., 8 •/,. 
3.a por id. , 7 Vv 
¡Mercurio. 
Frasco: 8-12 6. 
Plata. 
Onza standard, 22 5/i6-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 \ d. 
Cambios con el extranjero. 
Paria: Beneficio al papel, 33,35por 100. 
Londres: 33,53 ptas. la £ . 
Precios españoles. 
Hierro. 
Bilbao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/8. 
> Campanil corriente, 10 á 10/8. 
» Rubio superior, 12/3 á 12/6. 
» Rubio corriente. 10/9 á 11/3. 
» Carbonato calcinado, 9/9 á 11/4. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,00 ptas. 
> Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 9.75. 
» Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 4,50. 
> Alcohol de hoja, quintal, 16,25 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 16,50 ptas. 
» Galena de h., quintal, 11 00 
pesetas. 
» Sulfures Linares, quintal, pe-
setas 8 50. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,50 pesetas. 
Plata. 
Cartagena: Onza, 2,94 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,25 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,25. 
» Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,22. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton , 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La U7iión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
} Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos, 
pesetas 11. 
U " 
Torales. Planchas, Alambres, Ba 
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de l a tón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS DE METAL BLASCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas, Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata. Estaño, 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
C a r b o n e s , m a t e r i a l e s p a r a m i n a s , 
e t c . , e t c . 
©(ir 
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AGENCIA DE PATENTES 
ANTIGUA CASA L E C O Q 
L. Ouvinage, sucesor. 
Antes: rué des Princes (pla-
co de la Monna íe ) . 
Ahora: 8-10, place de Brou-
c k è r e . 
B R T J X E L L E S 
Banco: ÜMO.X Dü CREIUT 
T e l é f o n o 2 499. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Q u t i a a F o l n . 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos loa 
países —Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos —Referencias inme-
jorables. Administración del Journal des 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 10 000 ejemplares men-
suales. 
9 
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CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARÍTIMOS, AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
D . B E R T R M D . — S e v i l l a . — Padre Marchena, !• 
Juan Miró Trepat 
OBRENTE 
Luis Homs Moncusi 
DIRECTOR TÉCNICO 
A 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN CTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
BARCELONA 
Oficinas: Mallorca, 346. 
Teléfono 1.056. 
\ 
\ 
1 
i 
1 
1 
\ 
1 
he v w m mmiG sviciie liíieo 
(SOCIEDAD ANÓNIMA) 
Administración y Dirección: Plaza Alfonso X I I , núm. 10 
LINARES (JAÉN) 
En representación de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en España, contratar minerales, princi-
palmente para los Estados Unidos é Inglaterra. 
Representación en España de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, g-ene-
radores de vapor, instalaciones para desagüe, instala-
ciones completas para tracción y luz eléctrica. Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra-
mientas, aceites, etc., etc. Gran economía de precios, y 
siempre grandes existencias en España. 
Exposición permanente en Linares de maquinas y 
demás artículos que represente. Catálogos, presupues-
tos y toda clase de informes relacionados con la Indus-
tria y Comercio gratuito. 
TODA CORRESPONDENCIA DEBE DIRIGIRSE AL ADMINISTRADOR DELEGAD! 
DE LA SOCIEDAD 
í 
I 
I 
I 
I 
l 
í 
\ 
I 
{ 
I 
I 
I 
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T I L L E I E S i E C I I S T I K C l l l DE B Á S C U L A 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a c a r r o s , v a g o n e s 7 v a g o n e t a s . 
B A S C U L A S I I H P H E S O R A S e n t o d a s c i f r a s . 
VIUDA DE JUAN PIBERMT 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
• 
• 
i t t n x m t t n n n t t n t x * t x m t * t t * t t * t t * t t m t n x t * t t * n m x m t m t n t m 
H O G A R F U M I V O R O T O P F 
D E C A R G A R E G U L A D O R A 
Aparato perfecto para quemar toda clase de combustibles baratos con rendimiento máximo. 
Carbones de mala calidad, lignitos modernos, turbas, desperdicios y residuos del lavado de 
hullas, casca de tenería, maderas, etc., etc. 
La producción de vapor de agua en las calderas es, por lo menos, 
2 I tan grande como en las expuestas al calor producido por la hulla de mejor 
calidad. 
l | | Se garantiza el rendimiento, previo análisis del combustible que se haya de quemar. 
Informes de millares de fábricas donde se halla instalado el aparato, y funciona con grandes 
ventajas y resultados prácticos. 
Se adapta á cualquier sistema de máquinas y calderas. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
Agentes exclusivos en España: G. UGA.RTE, Ingeniero industrial, y F. EDUARDO VERDE-
GAY, Agente de carbones. 
-
* 
t t 
• 
• 
Aritau, 42 BAUCELONA 
• • • • • • 
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REIIST* OE M m , IIETALORGIÍ, ÍGRICULTURII, INDOSTRIAS, ELECTRICIOIIO, TRiNSPORTES, COMERCIO, ETC., ETC 
Se publica los días 5, 15 y 25 de cada mes. 
O F I C I N A S : S E R R A N O . 36, M A D R I D . — Teléfono 2.286 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
S Un año 12 pesetas. 
Semestre 6 > 
Trimestre 3 i 
E X T R A N J E R O . . . . Un año 18 francos. 
Número del mes: 0,50 pesetas. Número atraaado: 1 peseta. 
Es el periódico más barato entre todos los de su género. Es el de más lectura, el de mayor tirada y el de 
más amplia información. 
Los frecuentes concursos que organiza facilitan el medio de obtener el periódico gratis y conseguir ade-
más algún provecho. 
Se envía u t i m e r o s de m u e s t r a g r a t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C B I F C I Ó S T G - R A T U Í T A . — L o s que deseen recibir g r a t i s d u r a n t e seis meses el primer nú-
mero de cada mes, pueden solicitarlo por escrito de la Dirección, incluyendo tres sellos de 15 céntimos para 
gastos de correo, y serán complacidos inmediatamente. 
FÁBRICA DE RÓTULOS 
DE 
ERRO ESMALTADO 
Introductores de esta industria en España, con privilegio. 
Esta Casa ha hecho la rotulación de las principales poblaciones de la Península. 
S E S I R V E N E N C A R G O S A L O S O C H O D Í A S 
V I Ñ A D O Y B U R B A N O , Z A R A G O Z A 
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SHEFF ELD INGLATERRA 
UNIVERSAL." 
HOLDFAST 'ÀCME.' 
TODA C L A S E DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
MENTE 
PRECIADOS, 12, ENTRESUELO 
MADRID 
MAQUINARIA E N G E N E R A L E L É C T R I C A É HIDRÁULICA 
P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
DUGOS de La PIOSE 
LE PLÜS ASCIEN BÜREAÜ DE COüPüRES DE JOüRMüX 
«Pour étre $tx de ne pas laisser échapper un 
Journal qui l'aurait nommé, i l etait abonné à 
l 'Argus de la Presse, qui l i t , découpe et traduit 
tous les journaux du monde, et en fournit des 
extraits sur n'importe quel sujet». 
Héctor Wlalot ( Z Y T E , p . 70 et 323). 
«Continuez-moi ponctuellement l'envoi de vos 
Argus, qui m'ont toujours rendu de réels services». 
(Lettre du marquis de Morès, 1893). 
L 'Argus de la Presse se charge de toutes les 
recherches réstrospectives et documentaires qu'on 
voudra bien lui confier. 
L ' A r g u s l i t 8 . 0 0 0 j o u r n a u x p a r j o u r . 
Écrire 14, me Drouot, Paris. 
S T 
ha obtenido un gran triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
máquinas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir, 
se ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 1 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 7 
Obras públicas del Ensanche 1 
Dirección general de la Deuda 1 
Idem de Contribuciones. 1 
Idem de Registros i 
Idem de la Guardia civil 2 
Idem de Telégrafos i 
Pirotecnia de Sevilla 1 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 1 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 1 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 1 
62 
Yentas á plazos y al contado. 
"Dipección telegráfica: y O ^ Ï 
T o t a l : N O V E N T A Y UNA 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda 8 
Depósito de la Guerra 1 
Instituto Geográfico y Estadístico 1 
Gobierno civil 2 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda 1 
Obras públicas de Ciudad Real 3 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 5 
Obras públicas de Granada i 
Dirección del Canal l 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena i 
Fábrica de Armas.—Toledo i 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18, 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 37, principal. 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCUELAS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
I D I ' R J B O T O D R 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O . N Ú M E R O S 10 Y 12 . — M A D R I D 
220 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
3jC LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
L á m p a r a s incandescentes de todas clases 
T é l t m e t r o s a m p e r ó m c r o s , w a t t m e t r o » , et 
CONTADORES " L U X „ 
Aprobados por Real decreto. 
< 5 > 
Portalámparas , Interruptores 
Conmutadores, Cortacircuitos, 
Enchufes, 
Contrapesos 
Aparatos 
para 
alumbrado. 
Moto re s , 
Cables 
a i los , 
P l e x i 
Cobre 
desnudo. 
G 
TIMBRE 
sléfonos de todos 
los sistemas. 
A T O S D E M E T A L 
m 
4t 
W CUADROS H 
Conmutadores 
PULSADORES • 
P I L A S 
H I L O D E T I M B R E Ç 
Cristalería, para luz'eléctrica. 
F I G U R A S A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A 
AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 
DE 
D O M I N G O G A S C O N 
Con objeto de evitar incompatibilidades entre los diversos asuntos y dedicar mayor atención á las 
numerosas minas propias de esta Agencia y á las que de antiguo tiene en representación permanente, 
la Dirección ha acordado no admitir hasta nuevo aviso encargos de negociar minas y minerales en 
comisión. 
Esta Agencia, convenientemente reorganizada, sigue ocupándose de gestionar expedientes de 
todas clases y con especialidad los expedien tes m i n e r o s pendientes de resolución del Ministerio 
de Agricultura. 
Admite representaciones de Ayuntamientos, Corporaciones, Sociedades, contratistas de obras, 
etcétera, etc. 
Oficinas: Almirante, 18, principal. 
Teléfono 1.248. Telegramas: KONGAS 
B O L E T I N MINERO Y COMERCIAL 
L A D I N A M O I 
" V x A . i*ar 
INGENIERO 
I T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n de m a q u i n a r í a f 
i 
I) Calderas y máquinas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— ft 
f| Motores de gas Fichet-Motores de petróleo, alcohol y f 
i I 
Ï OVIEDO.-Calle Una, 36. I 
i P e d i r p r e s u p u e s t o s . i 
T A I 6 Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
i; JAIME R. BAÍLEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Gníap, Gatos, Poleas difereDciales, 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
M E T A L U R G I A D E L P L O M O 
Ingeniero de minas. 
El autor que proyectó, construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
15 pesetas en Madrid.-16 en provincias, certificada. 
C O P P E R S 
I f you are interested in copper sha res, as an in-
vestor or speculator, you can afford to pay for facts. 
The 1902 edition of thc COPPER HANDBOOK, just 
issued, has 492 octavo pages, divided into ten chap-
ters, and treats of everything relating to copper, 
listing and describing about 700 sepárate mines, 
wi th chapters on chemistry, metailurgy, mineralogy 
and geology of copper; full statistics; a glossary of 
mining terms, etc. 
So confident is the publisier that everyone inte-
rested in copper w i l l gladly buy this book if once 
seen, that he wi l l send the volume, ON APPROVAL, 
to any address. Price is $ 2 in backram and $ 3 in 
morocco. 
Send no money w i t h order. —Book may be re-
turned within one week afder reeeipt, for any re 
ason whatsoever, and charge w i l l be canceled. 
Address the publisher, HORACE J . STBVENS 
15 D e r B u i l d i n g . — H o u g h t o n , Mich . 
L|l SBLDD EU PBTEBim 
^ioiai-^ 
Estas ricas aguas se venden á 4 reales 
botella de un litro, en su depósito central, 
boticas y droguerías. 
Son eficacísimas en gran número de 
dolencias, y su especial idad en gas car-
bónico y carbonato de litina, las hacen 
superiores á todas sus similares nacio-
nales y extranjeras, cual acreditan los 
análisis que se acompañan á las bo-
tellas. 
Se emplean con gran éxito en las 
enfermedades del estómago, hígado y 
ríñones. No tienen rival para combatir 
la ictericia, cálculos billares, disentería 
crónica, diabetes sacarina, albuminu-
ria, litiasis, reuma, desarreglos mens-
truales, anemia, clorosis, etc. 
Se pueden tomar solas ó con vino, 
pues son muy agradables y aperitivas. 
0 E R E Ï I & T A N F A N I 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Jow Bonaparte, 56, Milán ( I ta l ia ) . 
TRANVÍAS AREOS 
RBPRKSENTANTtí DB ESPAÑA: S A M U E L CARDONA 
P u e n c a r r a l , 1 4 8 — M A D R I D 
C A T Á L O G O S Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S . 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
JORGE ROOCK 
B I L B A O : A r e n a l , 2 2 ( e n t r a d a . F u e r o s , 2 ) -
REPRESENTANTE EN ESPAÑA OE 
STAHLBAHNWERKE FREÜDFJSTEIN & C.0 
r ¿ « y « . - ^ . . ^ « s a ^ Sociedad anónima de Berlín. 
FÁBRICA D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. PÍDANSE CATÁLOG-OS 
d a e c i o n e s d e agaa9 g 
pot*, y pat*a c a l d è í t a s < 
c l a s e s ; t a b o s y b o t e l l a s p a i r a 
c a l e f a c c i o n e s , a l a m b i q u e s , 
c a m a s , p o s t e s y o t ^ a s a p l i n 
c a c i o n e s i n 
Soc iedad A n ó n i m a . 
Tubos forjados, — B I L B A O 
42, rué Coenraets, B R U S E L A S 
Carriles de acero. 
Vías portátiles. 
Vagonetas para minerales, carbones 
etcétera. 
Placas giratorias. 
Cambios. 
Desvíos. 
Locomotoras de vapor para vías an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 
P R E C I O S V E N T A J O S O S 
PA 
PA 
PA 
TALLERES í FÜÍÍOICKMS DE PUERTOLLANO 
P R O V I N C I A D E C I U D A D R E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por malacats, vapor ó elactricídad. 
J A U L A S 
Vagonetas. 
Vías p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
Cubas—Cables. 
Herramientas . 
ÇnebraDtadoras. 
Molinos de trituración. 
Transmisiones completas. 
B O L E T I N MINERO"; Y C O M E R C I A L 
O Q E T A I l Ü ^ G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Mineria 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala . • 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
Irán y Lesaca.'. 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo-vasca de Córdoba. 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón. 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soc. Anónima Azufres... 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
La Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bilbaíno.. 
Madrid. 
Carbonera Metalúrgica.. 
COTIZACIÓN 7o 
Ante r io r . Ü l t i m a , 
50 
78 
lül 
81 
61 
72 
80 
60 
65 
60 
145 
95 
87 
54 
50 
118,50 
77 
204 
133 
97 
102 
20 
92 
100 
95 
90 
61.50 
73 
90 
81 
88 
57 
66,50 
55 
220 
380 
400 
155 
94 
73 
95 
1.000 p 
99 
68 
45pts 
86 
80,50 
118 
73 
» 
232 
137 
125 
99 
100 
100 
Barcelona. 
Minera de Cataluña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista Terrestre.... 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
COTIZACION o/0 
Anter ior . Ú l t i m a 
Gijón. 
Tornillera Asturiana.. 
Asturiana 
Unión Hullera 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fàbrica de Mieres 
Zaragoza. 
F. c y minas de Utrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
Lérida Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto. pref 
Tharsis 
Peñarroya 
101 
124 
30 
107 
948 
60 
96 
155 f 
5.100f 
1/8 i 
765 f 
3 £ 
1.122 f 
156 f 
119 f 
1.025 f 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
16 
180 f 
5.045 f 
1/8 £ 
716 f 
3 £ 
1.151 f 
156 f 
125 f 
1.050 f 
* í 
g ACABA D E PUBLICARSE g 
I E l i A J Í U A R I O 3 
DE LA 
INDUSTRIA BELGA 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá-
bricas metalúrgicas, acierías, fe-
rrerías, de construcción de máqui-
nas, hulleras, de electricidad, de 
velocípedos y automóviles, de pro-
ductos químicos, hilaturas, cerve-
cerías, destilerías, azucareras, fá-
bricas de cal y de cementos, fun-
diciones, fábricas de papel, de cal-
derería, etc., etc. 
Un vol. en 8.°—1.100 páginas 
encuadernado en iela 
Frs . 7,50. 
L a mejor gu ia del vendedor y 
del comprador. 
Dirsceiém 45, ruó des Guillsmlns, 
L I E j - ^ 
y. 
y, 
y. 
ARIZA Y DÍAZ 
I n g e n i e r o s d o m i n a s , 
O F I C I N A T É C N I C A : A T O C H A , 2 7 . — M A D R I D 
T e l é f o n o : 1 . 6 4 3 . — T e l e g r a m a s : "DIARIZA, MADRID" 
H o r a s d e O f i c i n a : d e 10 á 12 y d e 4 á 6 . 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas, Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE L A ELECTRICIDAD 
Ensayos y a n á l i s i s de minerales y pro-
ductos meta lú rg icos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
DE BASCULAS Ï ARCAS 44»- CASALFUNDADA EN 1860 
D E 
K . A f í s ó é j l i j o s 
C O N S T R U C T O R F S P R I V I L E G I A D O S 
de la Bàscu la indicadora é impresora 
y de los Puentes -Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PARA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
T A L L E R E S 
Muntadas, 10, 12 , 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real , n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
S I 1ÏÏBI0 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono núm. 59. 
f BERNABEU Y SOLDEVILA ^ ™COH*1 
CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: 1 l l lTS™^. f 
MÁQUINAS I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
i 
¥ E. R. & F. TURNER Ld 
4 ^ IPSWICH 
• Para máquinas 
Y calderas de vapor. 
? (Especialidad en las de minas.) Maquinaria 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
CARTER & WRIGHT 
Y HAL1FAX 
Tornos cilindricos. 
«IC y demAs máquinas-he-
O rramientas para talle-n res de construcción. 
E . L E H M A N N * 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu 
te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
PARÍS 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
na, etc. 
F1ELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas <0TT0> 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 200 caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 
Los de mejor rendimiento 
i ? 
V 
MAQUINARIA 7 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddell's ^ 
para talleres de cons- J> 
trucción, minas y con-
tratistas. JL 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomía. 
m 
ate 
Dinamos. S 
Electromotores. ^ 
Alternadores. ^ 
Locomóviles Q 
á vapor, etc. V 
I M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L * 
